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CHURRASCARIA O CÜSTLÁU
Buffet quente e frio - Espeto corrido - Música ao vivo

Vendemos churrasco para levar - Atendimento personalizado
Aceitamos reservas para festas e casamentos

Av. Juscelino Kubitschek, 2449 - Foz do Iguaçu - Pr
Fone (0455) 72-3834 - Ao lado da Auto Elétrica Cardoso

-

2DNANZA
/	 Turismo e Câmbio
A sua casa de Câmbio Informa:

INGLÉS NOS EE. UU. De 19101190 a 04102190
C/Dlsneyworld - Epcot Cantar. P1 Crianças e adultos.

DISNEYINORLD/EPCOT/MIAMI - 15 dias
Saldas a patir de 02101190

STA. CATARINA/RIO DE JANEIRO OU RECIFE
Férias, praia o carnaval. Programe-se agora Nós organizamos

seu roteiro de viagens. FONE: 745454 e 74-4778

Fon: (0455) 74-5454/74-2778.
Rua Almirante Barroso,	 530

Casa 	 orida J*
zoo,

1`0it45

Em 3 vezes pelo CRED-CHEQUE sem juros.
AVISTA 30% de desconto. V\fl\

Brinquedos - Confecções Utilidades - Presentes
Rua Almirante Barroso, 818 - Fone: (0455) 74-1831 - Foz do lguaU - Paraná.
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G#-'- RodrfgueZ:

"que nunca mais se repita"

CO MP LACE NC IA

No caso,a irresponsabi-
lidade dos dirigentes de Itai-
pu no Paraguai não podia
ser maior. Primeiro, nega-
ram-se a negociar com os
trabalhadores por não reco-
nhecerem seu líder, Efigênio
Lisboa, presidente do Sindi-
cato da Cosntruçâo Civil em
Itaipu. Propalavam que acei-
tavam negociar, não, porém,
tendo à frente Efigenio Lis-

ITAIPU EST MANCHADA DE SANGUE
O gigantismo da hidre- 	 grave se isso estiver acon

létrica de Itaipu Binacional, .. . .. 	 1	 - tecendo só em público. Se,
tão celebrado por Brasil e 	 porém a direção brasileira
Paragui os sócios no em	 '	 -'..'	 -	 e mesmo o governo ao me-
preendimerito, caiu na vala 	 -	 .	 '- -v—	 nos a nível de cúpula, não
da humilhação na tarde de ----------- -- — _-._-. 	 .., -	 •	 repreender severamente os
terça-feira, 12 de dezembro.	 -	 - . . -

	 .	
.	

•---:.z crimes cometidos pelo Exér-
A vergonha foi patrocinada

paraguaidapu,cito. ?	 -. debasc?aitaipu, estará eOno lado
mas os efeitos ricochetea- 	 velando complacência ina-
ram e atingiram também a 	 -.	 .•	 -	 r--	 ceitável.
honra do lado brasileiro. -/-	 . .-	 .	 .	 .	

.	 O presidente Andrés
Naouele dia, entrava para a 	 .•	 -	 .	 3.	 -	 Rodríguez deplorou a tragé-
história da majestosa obra o	 .,	 - 	 . - .	 dia de Itaipu. "Não deve--
seu registro mais deplorável. 	 --	 -	 mos superestimar o fato,
Pela primeira vez, a empre- Ik	 mas lamentamos sincera-
sa	 que no pico das obras	 mnte", disse "Que nunca
empregou 30 mil trabalha- 	 mais se repita", implorou.
dores e agora 'está com cer-	 O seu governo, com os
ca de 8 mil -, na relação ou	 ..	 anúncios de respeito aos di-
conflito "capitalista-traba-	 -	 :	 reitos humanos e demoCra-
lho", patrão e empregado, - 	 . ..	 cia, fica seriamente arranha-
nunca haviam se registrado 	 do. Rodriguez — e a

i_..._	 r.kA..	 __1..i,. .-...s,.,
(UNICON, CIE e CONEM-
PA) estavam em greve,
acampados em frente dOS

portões de ingresso no can-
teiro de obras. Lá formavam
piquetes para dissuadir cole-
gas de irem ao trabalho, na
tentativa de ganhar adesões
ao movimento. Numa dessas
ações dos operários, o co-
mando do pelotão do Exér-
cito paraguaio deu ordens
aos soldados de atirar con- -
tra a pequena multidão. Ofi-
ciais e soldados abriram fo-
go. Metralhadoras e fuzis de
guerra cuspiram milhares de
balas para o alto e outras
mais em direção aos traba-
lhadores. Algumas delas
acertaram outros alvos que
não o vento — ao final da-
quela insânia, o saldo apre--
sentou dois operários mor-
tos e mais de uma dezena
de feridos com maior ou
menor gravidade. Dois de- -
les, até a qoite de ontem,
quinta-feira, continuavam
em estado de coma no hos-
pital.

Com a greve, os ope-
rários paraguaios de Itai-
pu, ao invés de fuzilamen-
tos, querem o cumprimento
de um acordo que celebra-
ram como condição para
suspender outra greve, em
agosto último, quando ficou
acertado que teriam os mes-
mos direitos dos seus colegas
do lado brasileiro. Nisso es-
tariam incluídos adicionais
de salário por periculosida-
de, insalubridade e férias,
ajuda habitacional, estabili-
dade a partir de 9 anos de
emprego e outras exigên-
cias trabalhistas. As auto-
ridades sempre alardearam
que o acordo de agosto es-
tava sendo cumprido e que
não havia razões para a gre-
ve, mas os trabalhadores
insistiram que não era assim
E a greve continuava. Até
ontem à tarde, quando
haveria uma rodada de
negociações, a greve não ti-
nha previsão de suspensão.
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,V	 gana a outro extremo do pri- verdade, enfrenta o desafio
Ç	

mitivismo - a trageia de ter dessa cultura de violência
ça-feira.	 que faz parte da formação

É algo tão grave que - militar e policial no Para
surpreende o silêncio dos di- guai. Daí a brutalidade de
rigentes brasileiros da Itaipu quem abriu fogo contra tra-

:..................inacional. 	 Será	 menos balhadores em greve.

ADVOGADO PARAGUAIO SE ASILA NO BRASIL

N tarde de ontem quinta-feira, o advogado para-
guaio Geraldo Lopes esteve na redação de "Nosso Tem-
po— pára fazer denúncias e pedir ajuda para se asilar no
Brasil. Geraldo Lopes é advogado do Sindicato da Cons-
trução Civil de Itaipu (lado paraguaio), o mesmo que es-
tá emgreve e que perdeu dois companheiros, mortos
pelo Exército. Tem sua prisão decretada, por isso fugiu
do País.

O advogado, de 33 anos, viveu cinco anos de exí-
lio na Argentina no tempo da ditadura de Stroessaer.
Voltou ao Paraguai no embalo das promessas de demo-
cracia do novo presidente Mas no primeiro teste, Ge-
raldo. Lopes n&ó encontrou democracia alguma. Ele
próprio testemunhou a saraivada de balas disparadas
contra os grevistas de Itaipu, e diz que a ordem de atirar
partiu do coronel Jorge Cabaliero e do capitão Oregon,
o mesmo que, segundo o advogado, destruiu a tiros o
equipamento de som dos trabalhadores.

MEDIANEIRA ESTÁ COM LULA

	

"O candidato Luís Inácio	
no, votando em Lula".

	

turno ppr ser o único postulante	
em Medianeira, o candidato da

	

à presidência a contar com a 	
Frente Brasil Popular conseguiu

...'	
1

	

militância de um partido organi» 	
reunir os requisitos essenciais à

	

zado. E deve chegar à Presidên- 	
formação de uma boa equipe de

	

cia porque na etapa decisiva da 	
governo: competência e sensi-

	

Lula da Silva chegou ao segundo	
Para o presidente do PT

	

eleição conseguiu reunir em tor-	
bilidade social Na verdade. o PT 1

	

no de sua proposta as principais 	 e os partidos que integram a

	

forças progressistas do pai<'. A 	
Frente têm em seus quadros per-

	

opinião é do presidente do D. 	
sonalklades de primeira grandeza

	

retório do Partido dos Traba-	
em todas as áreas da admirisitra-

	

lhadores em Medianeira, enge-	
ção pública "Ar estão econo-

	

nheiro agrônomo Milton Menon- 	
mistas Eudardo Matarazzo Su-

	

camente espontânea de Brizola 	 -	 -	 agrônomo paranaense Claus Ger-

	

à caravana da Frente Brasil Po- 	 ,	 mer, a socióloga Marilena Chauí

	cm, para quem a adesão prati- 	
plicu e Aluizio Mercadante, °

	

pular revela a principal caracte- 	
e o professor Paulo Freire, só

	

rística política do líder do PDT: 	 -	 para citar alguns exemplos", diz

a coerência..
	 Menoncin, satisfeito com a ade-

	

"A vitória de Lula não será	 -	 são no município, de pequenas

	

uma vitória pessoal de Brizola. 	
e médios empresários à candida-

	

Mas será, sem dúvida, uma vitb- 	
tura da Frente Brasil Popular.

ria de aias idéias que vêm sendo
pregadas com muita firmeza há
mais de três décadas", avalia

	

Menoncin. "Não tenho dúvida	 Uti
de que os eleitores de Brizola re-

	

pet irão seu voto no segundo tur- 	
M liton Menoncin

mortes. Mas enfim, depois
de muitas outras e graves in-
justiças, de tanta mordomia,
corrupção, desperdício e
tráfico de influência, a Itai-
pu Binacional está mancha-
da de sangue.

Inúmeras pessoas mor-
reram em acidentes de
trabalho na construção da
decantada "maior hidrelétri-
ca do mundo". A estatísti-
ca desse drama Itaipu escon-
de - mas não pôde escon-
der o pior ato já praticado
por defensores de seus inte-
resses e dos interesses das
empresas que contratou
para construir a usina. Na
terça-feira desta semana,
dois operários paraguaios da
usina foram mortos pelo
Exército do Paraguai que
defendiam Itaipu contra tra-
balhadores em luta pelo que
consideram seus direitos.

ALVOS HUMANOS

Há 15 dias, cerca de
1.500 trabalhadores para-
guaios da ltaipu e das em-
presas por ela contratadas



Oriente Médio. E por qual
nétodo? "O da divisão dos p0-
'os árabes. da multiplicação de
)equenos Estados frágeis, atra-
résde discórdias religiosas e polí-
:icas, e da atomização das forças
de cada nação", responde Bata-
kat, para quem, hoje, quem pIa-
rieja dominar o mundo, a come-
;ar pelo Oriente Médio, de sde
1897, é o sionismo aliado ao im-
perialismo. "O sionismo é o cân-
cer do mundo'; re gime Barakat.
"Para libertar a Palestina e para
livrar a humanidade desse peri-
go, é preciso derrotar o sionis-
mo em todas as partes do mun-
do".

APOIO A LULA

Mohamed Barakat, que e
também presidente do Centro
Cultural Árabe-Brasileiro, garan-
te que a maioria dos "patrícios"
votará em Lula para presidente

neste dia li, e explica que isso
se dará, em boa medida, porque
consideram o candidato o me-
lhor mas principalmente pela
posicão as sumida por Collor de
Mello ainda no início da cam-
panha eleitoral, quando disse ser
contra o Estado Árabe Palestino
e contra a existência de Qscritó-
rK)daOLP no Brasil.

CANDIDATO

Mohamed Banakat, filiado
ao PSDB, que foi candidato a
vereador de Foz do Iguaçu no
ano passado, está decidido a
se lançar candidato a deputado
estadual na eleição do próximo
ano. Diz que, "se para ser can-
didato a qualquer cargo é neces-
sário gostar e amar o Brasil como
sua verdadeira pátria, ele poderia
então ser candidato a presiden-
te". "O Brasil é tudo para mim",
finaliza.

PARA PAGAR
O MELHOR

MICRO.,
Com o Consorcio Nacional Microlec, os

melhores micros do mercado ficaram 25
vezes mais perto de você

,1,-sau passar .u".	 ' -	 - -.
Exclusivos Microtec. para conhec	 -
o consórcio onde você úomPa
um micro da Linha MF Microl' 	 -
em 25 meses sem juros.	 -.
Aproveite. Esta é a sua
grande chance para ter um
micro, sem faze( um
investimento macro.

- — -
e . a

— -
nicrotec

ri , 9^, LI, 0̂ ^^
Av. Jorge Schimmelpfeng, 244
Fone: 72 . 2728 - Telex 455-314

Foz do Iquaçu - Paraná

.

Conheça na COEXMAo lançamento
do ano: OLIVETTI LINFA 98 AUTO
CORRETIVA, a máquina precisa,
versátil e resistente que corrige
nossos erros sem pensar.

OLIVETTI LINEA 98

flllJllllíTIIIl 111111111 II1lIIll11-jI,.,	 141"ITJII' olhiettl

-

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA
Av. Brasil, 333, Fone (0466) 746011*alivolti 	 Foz do Iguaçu -

Prociamacão do Estado PalestinoÁrabes festejaram
	Na no ite do último sado	 palestino de ter um E stado $0-

	

comunidade árabe de F'z do	 beranamente instalado em seu

	

guaçu e Cidade de Leste, Para-	 próprio territóro", disse Neu-

	

uai, junto com muitos convida- 	 mann. Mohamed Barakat, por

	os brasileiros e paraguaios. fize- 	 exemplo, qualificou de "grande"

	

am uma grande festa num hotel	 o di scurso do prefeito.

	

Ia cidade. Reuniram-se para um	
Pelo lado dos árabes,

	

antar, seguido de solenidade e	 "Nos Tempo" ouviu i3arakat,

	

liscursos, algumas centenas de	 que deu, como relações públicas

	

esas. O motivo foi dado por 	
dos adeptos do Partido Nacional

	rés datas muito s ignificativas	 Sírio em Foz do Iguaçu, sua

	ara o povo árabe, part icu larmen-	
-	 interpretação dos conflitos do

	

e o da região da Palestina, Síria	 Oriente Médio, em especial no

	

Líbano, de onde, aliás, veio a 	 Líbano,	 terra natal, e na Pa-

	

-naior parte dos maisde doismil	 lestina.
rabes residentes em Foz do Mohamed Barakat: "o sionismo é 	

Barakat recorreu à história

Iguaçu e Cidade de Leste. Eles câncer do mundo" 	 para explicar as disputas que

comemoraram o segundo aniver- martirizam seu país de origem e
sário da "Intifada" (Revolução proibe bebida alcoólica -' hou- tantos outros do mundo árabe.
ias Pedras), que explodiu no ve uma série de pronunCiamen- Lembrou Alexandre Magno, o

Jia 9 de dezembro de 1987, - tos, em árabe e português. Um grande guerreiro e conquistador
mou vitórias e promete não parar discurso muito aplaudido pela grego dos anos 300 antes de Cris-
até a vitória final. Consiste a In- comunidade árabe foi o do pre- to. Alexandre - aluno de Platão,
tifada rum levante popular que feito Alvaro, especialmente pelo segundo Barakat - , em 333 a.C.,

luta com pedras e paus contra apoio claro que manifestou 	 derrotou o imperador da Pérsia

sofisticadas armas das forças de causa da libertação da Palest	 Dano, depois conquistou o Egi-
ocupação israelense de territ&- na do jugo judeu e à luta pela to, onde fundou a célebre cida-

rios árabes. Festejaram ainda paz no Oriente Médio,	 de de Alexandria, e avançou so-

o dia internacional da solidarie- 	
bre a região que seria o que OS

dade ao povo palestino (29 de 	 "CAUSA JUSTA"	 árabes chamam de Síria Natural,

novembro) e o primeiro aniversá- 	
ou seja, o que hoje é a Palestina,

rio de proclamação do Estado 	 "A causa do povo pales- o Líbano e a Síria que restou de
Palestino. Reunido em Argel, Ar- tino é uma causa de todosos ho tantos seccionamentos
gélia, no dia 15 de novembro do mens com senso de justiça e es Barakat lembrou de Ale-
ano passado, o Conselho Nacio- pírito democrático", disse Alva- xandre Magno para explicar que
nal Palestino - uma espécie de ro Neumann."COmO prefeito e as disputas territoriais no Orien-

parlamento no exílio - procla- como cidadão, somo-me à luta te Médio o seculares. senão

mou o Estado Palestino, elegen- que vem se desenvolvendo desde milenares. "Isso acontece por-
do Jerusalém como capital, e a 1946 pelo bravo povo árabe pa- que aquela região do mundo é
proclamação conta hoje como lestino. Irmãos palestinos. ao me estratégica - hoje mais do que

reconhecimento oficial de 130 somar à vossa justa causa, colo- nunca" diz Barakat. "A maior

dos 150 paíese integrantes da co-me ao lado de todos os que descoberta da humanidade, até

ONU.	 lutam pelo reconhecimento do hoje, é o fogo, que ainda não
A solenidade foi prestigia- Estado da Palestina; ao lado dos aprendeu a dominar e conti'o-

da, entre outras personalidades, que lutam pela instalação de es- lar. E no poder de fogo está jus-
pelo embaixador do Iraque rio critórios da OLP em todos os tamente o petróleo, do qual o

Brasil, pelo deputado federal países do mundo; ao lado dos Oriente Médio detém 80 por
Sérgio Spada e pelo prefeito de que lutam pelo reconhecimento cento das reservas mundiais".
Foz do Iguaçu, Álvaro Neumann. da OLP como única e legítima Ele entende que, para Alexandre
Após o jantar - em que de bebi representante do povo palestino; Magno, ou para o imperialismo
das só foi servido refrigerante, ao lado dos que reconhecem O ou o sionismo dominar o mun-
em repeito a religião islâmica que direito inalienável do povo árabe do, tem pirmeiro que dominar

F_SPORTIVOSDESTAQUES
te até o encerramento da
partida.

Com uma boa presença
de público, o certame vem
mostrando que é possível
este tipo de iniciativa, inde-
pendente da Liga e sua bu-
rocracia.

parabéns ao Jacó Kaib
pela iniciativa e por mais
este troféu para sua brilhan-
te eQuIpe.
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pOPTO BELO
CAMPEÃO INTEGRAÇÃO

A equipe JK Porto Be-
lo conquistou pelo segundo
ano consecutivo o título de
campeã"ampe do Campeonato
Integração de futebol suíço.
O evento esportivo reuniu

esquadrões de vários bairros
da cidade, num exemplo de
união e alto espírito espor-
tivo.

O final do campeona-
to foi no domingo, quando
a equipe JK Porto Belo ven-
ceu por 2 tentos a 1 o Dei-
tafoz, que lutou bravamen-'______ 	 -	 ;'i,	 •,' ... 	-
1	 -

	

ir 1 	 j. 4L4a 4( -
.7	
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Equipe campeã JK Porto Belo. De pé - Normando, Gedo, Bené e
o técnico Jacó F. KaIb. Agachados- O eco, Nego, Leomar, Sebas-

tião, Maudo e Cocada.

. .!JTJLi 1
Apesa r de bom nível técnico e muita garra, a equipe da Dei-

tafoz não levou pra casa o caneco. Fica para o próximo ano,

quem sabe.
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REJANE CRISTINA RAHMEIER,

16 anos, filha do casal Teobaldo e Sil-
via Rahmeier, eleita no último fim de
semana no Hotel Panorama MISS FOZ
DO IGUAÇU. Em março de 1990 dispu-
tará em Curitiba o Miss Paraná. A nossa
bela representante tem 16 anos, está cur-
sando o 29 ano do segundo grau, inglês e
manequim, carreira que pretende seguir,
além de modelo fotográfico.

..o
Belezas à parte, destaque para a

grande decolagem nas pesquisas do can-
didato do PT, causando verdadeiro fu-
ror no mercado financeiro. Luiz Iná-
cio revelou-se um grande articulador ne-
gociando as adesões à sua candidatura,
além de, com muita habilidade, deixar

seu oponente em maus lençóis no 1P de-
oate, questionando os mirabolantes re-
cursos para os programas do PRN e re-
pudiando as grnrIes "mamatas" dos san-
guessugas da Pátrk.

Com o dólar passando dos Ncz?
20,00 e a inflação catapultada aos 50 por
cento ao mês, o frenesi de compras de
fim de ano sofre uma brusca freiada,
para gáudio dos especuladores, os eter-
nos vencedores desse campeonato no
qual o trabalhador é o humilhado perde-
dor.

se.
Preparam-se os viajantes aquinhoa-

dos para as frenéticas festas de Réveilton
com todos os direitos aos adeus para a
década que finda. Opções existem às cen-
tenas, desde Nova lorque, passando pelo
Caribe, como São Paulo ou Rio de
Janeiro.

5••
Frontur - Pacote para o Tahiti Má-

gico. Rubens informando: passe 20 dias
e remoce 10 anos nas belas praias de
água morna. Parte aérea: U$ 1.995,00.
Para maiores detalhes, ligue 74-3949

•..
Fortaleza - Passe dias maravilhosos

na capital do Ceará. Conheça o único
parque aquático brasileiro semelhante
aos existentes na F'rida. Informe-se na
Bonanza Turismo, éncia de Foz que
mais entende de Nordeste. Fone -
74-5454.

55•
Noticias para esta coluna, utilize o

fone 74-5454 ou telex 455-209.

O; amplificadores e fones do recurso importante

APASF1 recebeu
novos equipamentos
O Departamento de Dão maior confiança ao

Educação Especial da Secre- deficinete e isso o ajuda a
tarja de Estado da Educação integrar-se na sociedade. A
entregou à Associação de Apasfi recebeu os aparelhos
Pais e Amigos dos Surgos de depois de haver encerrado o
Foz do Iguaçu (Apasfi) dois ano letivo de 89, quando
amplificadores de som e 18 atendeu a mais de 90 defi-
fones de ouvido, cientes auditivos, mas no
equipamento indispensável próximo ano seus alunos de
à eficácia do trabalho das Foz do Iguaçu encontrarão
professoras e fonoaudiólo- uma escola melhor equipa-
gos que lidam com crianças da para atendê-los. Antes,
deficientes auditivas. No a entidade só tinha uma sa-
ano passado, a Apasfi conse- la com esses equipamentos;
guiu a construção de sua se- agora, está com quatro. Os
de, com todos os ambientes aparelhos foram desenvolvi-
adequados à estimulação, dos pela Universidade Esta-
treinamento auditivo e aulas dual de Maringá, que os for-
do currrculo escolar normal. nece ao Departamento de

Os aparelhos ajudam a Educação Especial da Secre-
ampliar a percepção auditi- tarja de Educação para dis-
va, a captar e distinguir tribuição às escolas de todo
sons, qualidade de voz, nt- o Estado.
mo, entonação e timbre.

COMUNICADO

O Governo de Foz do lguaçu solicita aos Senhores Contribuintes em atraso com o
pagamento do IPTU, ISS, Contribuição de Melhoria, roçadas e outros tributos

municipais, para que procurem a Prefeitura até 29 de dezembro,
afim de saldarem suas dívidas.

A partir dessa data os devedores serão Inscritos na Dívida Ativa do Município,
o que acarretará na cobrança de juros e multas, além da possibilidade de

execução judicial.
Evite aborrecimentos futuros, procure já a Prefeitura e regularize sua situação.

GOVERNO DE

Em
DO IGUAÇU

/ Secretaria
/dasffnwas



Comunidade reunida debate questao

PROMOPAR:

que toda se locomova para ra o comércio de exporta-
o centro da cidade é uma ção, novamente. Jamais
aberração. Nós precisamos eu seria capaz de me omitir
conseguir alguma coisa ou me calar, sobre um as-
aqui no Porto Meira, para sunto tão sério e tão impor-
segurar uma boa parte dessa tante para a nossa comuni-
população aqui".	 dade. Então, acho que aqui

Vereador Afonso Bri- nós estamos plantando uma
zola:	 semente, que espero venha a

"Esta causa, de melho- crescer e florescer".
rar as condições do Porto

Aduana continua em perfeito estado

FERRO VELHO
ZANOLLA 6&1%

COMÉRCIO DE PEÇAS USADAS
PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

Compro carros usados e batidos - pago à vista

FONE 13-1131
Rua Portinari, 180 - Vila Portes Foz do Iguaçu Paraná

Njeta seu ambiente c/

POPULACÃO QUER PORTO MEIRA REABERTO
Meira:	 Meira, eu abracei há muito

As notícias da reaber-
Lura do Porto Oficial de Foz
io Iguaçu fizeram com que
comerciantes e moradores
ia região do Porto Meira
procurassem uma maior
união para reivindicar, junto
s autoridades, a reativação

do antigo Porto da região
que, por muitos anos, ligou
Foz do Iguaçu a Puerto
Iguazú.

As lideranpas da região
consideram que há muito o
bairro vem sendo discrimi-
nado, desde o tempo em
que reivindicou abrigar o
Centro Internacional de
Convenções, passando pelo
desvio da rota de constru-
ção da Ponte Tancredo Ne-
ves e culminando com a de-
sativação do Porto. Mas es-
peram que a nova luta que
agora iniciam encontre ou-
vidos e seja vitoriosa.

Realmente, basta dar
um passeio até o final da
Avenida General Meira para
verificar que ali já existe to-
da infraestrutura para o fun-
cionamento de um porto,
com instalações completas,
que hoje estão no abandono
e servindo de moradia a fa
mflias carentes. Mas a sede
do Porto existe, assim como
também o prédio que
abrigaria Polícia Federal e
Receita Federal.

Diante disso, as
lideranças do Porto Meira se
reuniram na última sexta-
feira com os vereadores
Afonso Brizola, Roberto
Holler, mais 30 pessoas, que
resolveram formar uma co-
missão de moradores do
bairro para lutar pela causa.

A seguir, o jornal apre-
senta depoimentos de pes-
soas que participaram da
reunião:

Gelson Senti, comer-
ciante, radicado há 10 anos
no Porto Me ira:

"Acho que o Porto
Meira foi esquecido nas ad-

- "Acho que o movi- tempo.Eu abracei na Cama-
mento dos moradores aqui ra tudo o que falei aqui, fiz
da região é muito válido, um discurso quase choran-

_____ Agora que existe uma espe- do, fazendo um apélo aos
rança de que o Porto volte meus colegas vereadores pa-
a funcionar, toda a comuni- ra que me ajudassem. Como
dade deve se mobilizar, 	 morador deste bairro, sei

Vereador Alberto Hol- daquelas pessoas que aqui
ler:	 criaram as suas famílias, os

"Nasci aqui e sempre seus negócios, e para nós o
vivi com o povo do Porto Porto Meira tem tradição.
Meira. Acho que é de suma Foi tão triste naquela épo-

-	 -	 importância esta mobiliza- ca, quando vimos que esta -

_________

	

	 ção. Hoje temos aqui uma vam desativando o nosso
população de 30 a 40 mil Porto. Então, hoje, como

-	 pessoas. Não existe aonde vereador, jamais eu iria per-

	

.,.	 consumir essa mo de obra, der a oportunidade de ten-
_____ 	 que é grande e dificilmente tar viabilizar a chance que

A balsa está jogada às traças	 poderá ser totalmente apro- temos em vista, de conse-
veitada aqui, mas fazer com guir trazer para o Porto Mei-

ministrações anteriores. Nós
já perdemos aqui o Centro
de Convenções, desviado
para as proximidades do Ae-
roporto Internacional; já
desviaram a Ponte Tancredo
Neves, e nós ficamos relega-
dos a segundo plano. Se as
autoridaes não tomarem
uma posição de nos oferecer
algo que viabilize o bairro
comercialmente, para que
ele não seja apenas residen-
cial, nosso bairro não sede-
senvolverá. E esse Porto, se
aberto, vai propiciar cresci-
mento na área de comércio
e atrás disso virão outros be-
nefícios.

RenhIda Muffato Si-
meão, comerciante no bair-

ro há 2 anos:
"Sinto que não há ne-

nhuma perspectiva de ação
para beneficiar o Porto Mel-
ra por parte dos políticos e
autoridades. Gostaria que os
vereadores levassem mais a
sério os problemas que afli-
gem o Porto Meira, bairro
que está vendo crescer mui-
to índice de violência e de
criminalidade. O fechamen-
to do Porto relegou o bairro
ao abandono, e isso faz au-
mentar o índice de desem-
prego, aumentando, parale-
lamente, a criminalidade.
necessário, urgente, que o
Porto seja reativado".

João Messias, comer-
ciante há 12 anos no Porto

quipe

REVENDEDOR:TODA LINHA PANASONIC
AR CONDICIONADO - DIVISÓRIA

CARPETES E ROBRACAN

Rua José do Patrocínio, 598 - Vila Porte'

FONE-73-3064

Bom gosto e requinte
para sua empresa

propro e capacitada. Visite-nos!!!
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Medianeira trabalha
para ter imagens
da TV Manchete

Há tempo lideranças de
Medianeira, atendendo a uma as-
piração da sociedade, realizam ges
tões para fazer chegar até o mu-
nicípio e a região o sinal da Rede
Manchete de Televisão para ter
mais opções de informação e la-
zer, mas sem resultado. Agora,
porém, tudo está se encami--
nhando para uma solução positi-
va. O prefeito Elias Carrer for-
mou uma comissão encarregada
disso. A comissão, formada por
Uduvaldo Manni de MelIo,
Ademir Matté e Paulo Milanez,
ex-presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Media-
neira (Acime), se reuniu há pou-
cos dias com o diretor superin-
tendente da TV Independência,
de Curitiba, Luiz Magalhães dos
Santos, que propôs a instalação
da repetidora da TV
Independência de Maringá, ou da
estação da mesma emissora que
está sendo montada em Toledo
e que deverá entrar em operação
entre julho e agosto do próximo
ano, para transmitir a programa-
ção da Manchete Trata-se de um
plano de expansão da Rede que
já chegou a Cascavel e, num pró-
ximo passo, chegará a Media-
neira.

Nos próximos dias deve ser
assinado contrato entre a TV In-
dependência, Prefeitura de
Medianeira e Acime para o início
dos trabalhos de implantação da
repetidora, que será instalada no
Morro da Salete. È possível que,
dentro de 90 dias, a estação já
esteja recebendo e distribuindo a

imagem da TV Manchete. Para
viabilizar o projeto, a comissão
encarregada das gestões propõe
uma cotizacão de emoresas aue
arcariam com os custos dos equ
pamentos, orçados em 30 mil
BTNs. A Prefeitura ofereceria as
condições físicas das instalações
e, em contrapartida, a TV Inde-
pendência daria espaço publici-
tário às empresas que contri-
buíssem, mediante intermedia-
ção da Acime. Se tudo der cer-
to, segundo está planejado, a
imagem da TV Manchete deverá
chegar aos televisores de Media-
neira em março do próximo ano,
através do Canal 26 em UHF. já
liberado pelo Dentel

COOPERATIVA DE CONSUMO

A Associação dos Servido-
res Municipais de Medianeira,
presidida por Carlos Bertan, pre-
tende criar no próximo ano uma
cooperativa de consumo com
seus associados, que são mais de
700. Uma comissão está encarre-
gada de estudar a melhor manei-
ra de viabilizar a iniciativa. Pre-
tende a Associação fazer a
cooperativa começar a funcionar
já em fevereiro, revendendo mi--
cialmente hortifrutigranjeiros. a
preços abaixo dos praticados no
mercado convencional. A comis-
são é coordenada por José Va-
lério e é ainda formada por Már-
cia Maria Adami, Luiz Antônio
Quevedo, Serafim João Batista
Grando, Vinício Faquin, Marili
Martelli, Leda Maria Simionatto
e Gládis Mari Rodrigues de Sou-
za.

AS FEROZES PATRULHAS COLLORIDAS_
REJANE HELO ISA EKM1AN

..-- -..-	 -• •-	 -

-Á eleição presidencial que será dis-
utada no próximo domingo conseguiu a

polarização esquerda/direita, sendo que a
esquerda está sendo acusada das maiores
barbáries. Usam-se os mais disparatados
argumentos para assustar os incautos
eleitores, desde que o país virará um caos
até a afirmativa estúpida de que o gover-
no popular do PT vai mudar a nossa ban-
deira.

Mas o nosso povo não deve ter me-
do, pois a esquerda brasileira é formada
por pessoas inteligentes e sofridas,
cuio maior anseio é trabalhar neto bem
do povo e pelo progresso do país. Com a
esquerda no poder, a nossa bandeira con-
tinuará sendo verde e amarela como sem-
pre foi e, tenho certeza, a Ordem e o
Progresso serão mantidos. O mesmo não
se pode dizer do outro lado, que, antes
-nesmo de chegar ao poder, ofende, acu-
sa e discrimina.

No final da semana passada, junta-
mente com dezenas de outras pessoas,
fui convidada a participar de uma reu-
nião no Porto Meira. Pretendiam ini-
ciar um movimento reivindicando que o
Porto voltasse a ser ativado. Mas, para
nossa surpresa, ao chegarmos ao local de-
terminado para a reunião, encontramos
as paredes todas enfeitadas com fotos e
propagandas do candidato coliorido. Uns
poucos manifestamos nosso desagrado,
uma vez que não havíamos sido convida-
dos para nenhum ato político, e sim para
uma reunião de moradores, sem qualquer
cunho eleitoral. Logo fomos informa-
dos de que ali se realizariam duas reu-
niões, uma do PRN, com o vereador
Afonso Brizola, explicando seu apoio a
Colior neste segundo turno, outra dos
moradores e comerciantes do bairro.

Deixamos que a primeira reunião
transcorresse normalmente, com as lide-
ranças colloridas dando seus recados aos
presentes. Não participamos nem interfe-
rimos, muito embora discordássemos de
muitas coisas que ali foram ditas.

Em seguida, teve início a segunda
reunião - a dos moradores - sendo man-
tida a mesma mesa de trabalhos, onde
não havia nenhum morador do bairro,
salvo o vereador Brizola. Manifestamos
nossa estranheza e pedimos um esclare-
cimento sobre o cunho da reunião, uma
vez que ali estávamos para participar do
início de um movimento sem qualquer
cor partidária. Nossa intervenção foi re-
cebida como se um coquetel Molotov
houvesse sido jogado sobre os colioridos
da mesa. e usada exatamente da mesma
maneira pelos vereadores Afonso Brizola
e Ademar Hajak.

Fomos destratados com grosserias.
Tentaram fazer-nos entrar nwm jogo polí-

tico que nada linha a ver com o momen-
to. Deram o nesmo tratamento à Sra.
Maria Claudina de Farias, empresária ra-
dicada no Mari:o das Três Fronteiras há
décadas, uma ias mais legítimas repre-
sentantes do bairro, por sua luta e por
seu trabalho, cipenas porque ela levan-
tou-se e afirmcu que há 23 anos vinha
sendo enganada e via que isso estava
acontecendo mais uma vez, pois viera
conversar cor- os demais moradores
sobre a questãc do Porto, e, no entanto,
via que a reunião estava sendo usada para
motivos politiqueiros.

SÓ posso afirmar que a patrulha
coliorida é feroz.... Ataca, discrimina e
acusa... Tentan m fazer crer aos presen-
tes que éramos militantes do PT, que ali
estávamos com o único objetivo de tu-
multuar a reunão. Logo nós, que não te-
mos nenhuma filiação partidária. Mas
foram mais lo ige os desmandos, pois
mais tarde vierros a saber que, inclusive,
a patrulha collc rida havia destacado dois
elementos (gor Ias) para conter um dos
que sentou cor osco, caso ele viesse a se
manifestar, ou seja, abrir a boca para
qualquer interenção na reunião, com-
provando assim a prática violenta a que
eles estão acostumados, pois quando lhes
faltam argumertos e coerência, partem
para gritaria e Iara a pauleira. Quase fo-
mos vítimas diso, mas felizmente nosso
bom senso e nosa educação nos salvou.

Outra reunião ficou marcada para o
dia 12 de dezembro, para continuar tra-
tando do assuno de interesse do bairro,
mas esta não aconteceu. Fomos até lá e
não havia ninguni, o que evidencia a má
fé dos collorids, que mobilizaram co-
merciantes e liceranças do bairro para
comparecerem à reunião após um dia ár-
duo de trabalh, mas cujo verdadeiro
motivo era uma campanhazinha collori-
da travestida de interesses do Porto Mei-
ra. A maior prova disso é que não se in-
teressaram pela segunda reunião.

São esses homens que querem
tomar o poder. Querem continuar man-
dando e desmadando, ameçando, até
fisicamente, qualquer voz que manifeste
um pensamento que seja diferente dos
seus. Suas práticas são as mesmas daque-
fes que por tantc s anos nos oprimiram e
nos impuseram a famigerada censura.
Querem calar a boca do povo, pois não
praticam a discLssão sadia e inteligente,
talvez porque se forem para um debate
de idéias e de inteligência, não tenham
competência para, pelo menos, um em-
pate. Por isso seguem o exemplo de seu
Ilíder, fugindo ca discussão coerente e
apelando para a duas violências, a ver-
bal e a física.

A cr,iso encarregada das gestões

CHAVES

FOZ
O seu problema é CHAVE?

Ligue para 

74-3720 e CHAVE FOZ solucionará
para você, pelo melhor preço da praça.

Abertura de cofres, pastas e carros.
Colocação e conserto de fechaduras.

Av. Juscelino Kubitschek, 620
Foz do Iguaçu - Paraná

ANUNCIE
AQUI!

R E V E F 0 Z
Pecuperadora de Veiculas

Chapeação - Pintura - Eletricidade e Mecânica em Geral
Trabalhamos com fibra de vidro e instalação de
acessórios. Temos convénio com Seguradoras.

-

Rua Portugal, 226- Vila Portes - FONE: 73 .4298 -73-4047
Foz do Iguaçu - Paraná
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Incidente quase ocasiona morte na Viação Itaipu
Depois de mais uma as grosserias do encarrega- - cia de uma tragédia. "Outro

jornada exaustiva de tra- do, que afirmou aos gritos	
1 

balho, o motorista Arlindo estar "cansado de ver tantos	
.	 dia um motorista chegou

com um ônibus que tinha
Heck, da Viação itaipu, es- atestados médicos e que os 	 -. 
tacionou o ônibus na gara- trabalhadores são uma tro-

	

	 .	
.	 alguma serragem no corre-

dor e não pôde estacionar
gem dd empresa e foi para pa de vagabundos". 
sua casa no Porto Meira.	 Arindo não deixou	 •.	

na garagem. Um encarrega-

Durante a noite passou mal a ofensa ficar por isso mes- 	
do mandou-o	 limpar o

e no dia seguinte se dirigiu mo e deu uma resposta à ai- 	
carro e depois entrar. O mo-

até o Hospital São Vicen- tura, dizendo que era um	
-	 torista tentou alegar que es-

te de Paula, onde foi exami- trabalhador	 e	 merecia	 -.	
tava cansado depois de uma

nado pelo médico Keise Se- respeito como tal. O encar- 	 . :	 longa jornada de trabalho e

saki, que lhe deu um ates- regado, que está acostuma- 	 -	
-	 que tinha um compromisso.

O encarregado não quis sa-
ber de conversa e mandoutado de três dias de repou- do a tratar com truculên- 	 '

so.	 cia seus subordinados, deu 	 -	
a,.' 

- primeiro limpar o carro

	

Em seguida, ciente de um empurrão no motorista, 	 -- -. para depois entrar. Para evi-
tar maiores problemas, oseus deveres, Arlindo se di- pulou em direção a sua «

rigiu até a administração da mesa e puxou um revóvier 	 - 
Viação ltaipu e entrou em calibre 38, dizendo que era

	

	 ordem	
se submeteu 'a

ordem arbitrária. "A verda-
contato com seu chefe ime- macho e não aceitava insu
diato, Olair Ferreira, encar- bordinação.	

•-'-'	 de é que o ônibus estava
limpo e a serragem era um

regado do setor de trans-	 —Olha, cara, o único pouco que estava embaixo
porte.	 que fala aqui sou eu, cale a dos bancos e que no trajeto

Assim que entregou o boca senão eu te passo fogo. 
atestado médico, o moto-	 Eram mais ou menos	

.	 do oonto final até a qara-

	

11:00 horas da manhã do	
gem havia corrido até o cor-

rista foi q iroreendido com-	. 	 redor', explicou Arlindo.
lindo

Ari indo H" foi amo~ de mørt. POI t ficado doente	
lindo.

	 da agressão e
dia nove, e o motorista che- ambiente dentro da Viação ameaça de morte que havia
gou a pensar que o trans- Itaipu é de temor, pois sido vítima, Arlindo Heck,
tornado encarregado ia dis- assim como ele foi ameaça- que é vice-presidente da
parar a arma. Mas atragédia do, outros colegas seus tam- CIPA na empresa, decidiu
só não aconteceu devido à bém foram vítimas do arbí- tomar as medidas legais e
intervenção de O lavo, que é trio de superiores. Ele afir- registrou queixa contra
chefe r tráfego e chegou a ma que os guardas andam Olair Garcia, na 6.a SDP,
temr._ de pedir calma a armados e também os en- que abriu inquérito para
Olair t'rcia e tirar dele o carregados, e qualquer pe- apurar os fatos e punir o
revólver.	 quena alteração pode ser a responsável pela agressão e

Segundo Arlindo, o gota d'água para a ocorrên- ameaça.

VENDE
SOBRADOS

Loteamento Festugato

entrega em janeiro/90

de 125 m2 a 200 rn2,

2 quartos, 1 suíte, BWC

social, sala, copa, lavabo,

cozinha, área de serviço,

garagem, sacada.

,•; j

-

1 terreno 800 m2, Lotea-
mento Festugato

Lima área com 4.000 m2 na
Av. das Cataratas

1 terreno com 1.400 m2, na
Av. Paraná (ao lado doObje-
tivo)

i apartamento situado no
Ed. Londrina (centro)

Rua Pdsniram Barbosa, 654 - Jardim Porto Bello - Fone (0455) 73-3059 - Foz do Iguaçu Pr
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E nnes Mondes de Rocha

CASA DE CARNES

JÁ LEVOU SUA CARNE HOJE ;­
- Reserve sua carne para as festas de final de ano

Leitão, peru cabrito sumo costela bovLna

picanha etc. Os melhores preços da região

FONE 74- 5047

Avernda Iguaçu 728 Vila Yolanda Foz do Iguaçu - Paraná

o 
ELETRÔNICA D.

BARROS LTDA
Consertos de Video, TV, Aparelho
de Som, Transcodificaç6es, Videos

PAL-M-N e NTSC. Instalamos
antenas coletivas e som ambiente.

ATENDE-SE A DOMICÍLIO
	

12.1706

Rua Bartolomeu de Gusmão, 198
	

Foz do Iguaçu - Paraná

J CONFECÇÕES AFE
Aluguéis de smoking e

ternos para casamento e outros 	 Ç TJ
acontecimentos sociais

RW'	 FOZ DO IOAOU
(O4fi 72-7745	 rARANÁ

supermercado Santa Ana
O endereço certo da sua compra. Onde você
encontra as mais variadas opções para suas
cornp-as, com um preço sem concorrentes.

Av_ Jk, 841 - Centro - Fone 72-10)1
Foz do Iguaçu - Paraná

MN7O
40E TACOS E ASSOALHO COM

RPLICRC	 SINTEKO E

1 VERNIZ FONE 744762
jT	 ttL1Ot ICIiI

- ij Ru i Barb sa 1 720	 ••' itr'o i'iraC.:ina
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• GARCIA lMCVEI
• GARCIA LUMIIIIOSOS

. GARCIA TOLDOS

Av. Costa e Silva,' -
	 Foz do Iguaçu - P^wana

A nova Constituição brasi-
leira abriu muitos horizontes, e
um dos de maiot significado es-
tá nas mãos dos municípios, que
poderão reformular todas suas
estruturas legais através da elabo-
ração das novas Leis Orgâncias.

Foz do Iguaçu já instalou
sua Assembléia Constituinte e os
vereadores trabalham para que a
nova Carta do município seja
promulgada no dia 6 de abril de
1990. Para dar andamento a
esses trabalhos, que envolvem as
mais variadas discussões sobre as
atuais necessidades do municí-
pio, a Câmara Municipal já for-
mou todas as comissões encarre-
gadas da discussão e elaboração
da nova Lei Orgânica, comissões
essas que já começaram a traba-
lhar ativamente.

A Assembléia Municipal
Constituinte é presidida pelo ve-
reador Ennes Mendes da Rocha e
está dividida em duas comissões:
a de Sistematização e a Temática.
A Comissão de Sistematização é
presidida pelo vereador Rubens
Alexandre da Silva, e ainda fa-
zem parte dela os vereadores
Ademar Hajak, Josilvalter Vila
Nova, Paulo Ghisi, Alberto Hol-
ler, Alberto Koelbl e Altair No-
gueira.

Já a Comissão Temática
foi dividida em cinco comissões,
cada uma formada por um presi-
dente, um relator e dois mem-
bros. É composta pelas seguintes
comissões: Organização do Muni-
cípio; Organização dos Poderes;
Organização e Atribuições do
Poder Legislativo e de Adminis-
tração Tributária, Financeira e
Orçamentária.

Até o próximo dia 19 de
dezembro, as comissões estarão
reunidas para a elaboração dos
anteprojetos e uma das grandes
novidades é a participação popu-
lar, com diversos segmentos da
comunidade colaborando e dan-
do sugestões.

Ainda em dezembro,
começando no dia 20 e esten-
dendo-se até 31 de janeiro de
1990, a Comissão de Sistemati-
zação deverá estar reunida para
dar seu parecer sobre o que for
apresentado, montar o antepro-
jeto da nova Lei Orgânica e en-
caminhar cópias para as Comis-
sões Temáticas e para a comuni-
dade, que terão um prazo de 20
dias (de 1 .0 a 20 de fevereiro
para fazer a apreciação, apresen-
tar emendas e substitutivos.

De 21 de fevereiro à 4 de
março, a Assembléia Municipal
Constituinte estará elaborando o

projeto de Lei Orgânica do Mu-
nicípio de Foz do Iguaçu, Pre-
parando-o para que seja votado
em Plenário. As discussões e vo-
tação serão efetuadas em dois
turnos: o primeiro, de 5 a 12
de março; o segundo, de 26 a 28
de março.

Aprovado o projeto, come--
çará a fase de revisão ortográfica
e gramatical. No dia 3 de abril, o
plenário estará votando a reda-
ção final, para que no dia 4 de.
abi il a nova Lei Orgânica seja pu-
blicada.

Os trabalhos serão encerra-
dos no dia 6 de abril, com a pro-
mulgação da nova Lei Orgânica,
que dali em diante regerá o
município de Foz do Iguaçu.

Para a fase atual, que é a
de elaboração dos anteprojetos,
as comissões temáticas e a
comunidade já estão se reunin-
do regularmente e discutindo
cada um dos problemas conside-
rados mais importantes em cada
área. A Comissão de Organização
doMuniCíPiO, por exemplo, tra-
ta de administração, política de
desenvolvimento municipal e das
competências municipais. A Co-
missão de Organização dos po-
deres vai discutir a organiza-
cão pa; atribuições do Poder Le-

Câmara da*
 

duro na elaboração da
Lei Orgãnica do Município

gisltivo e do Poder Executivo,
enquanto a Comissão de Admi-
nisti ação Tributária, Financeira
e Orçamentária discute tudo o
que se relaciona às finanças do
mur icípio.

Uma outra comissão, a da
OrdI!m Econômica e Social, tem
com temas todos os assuntos
que envolvem o bem estar da p0-
pula ;ão, abrangendo habitação,
saúde, educação, cultura, espor-
te neamento, enfim, todos os
problemas mais diretos e que en-
volvi ni toda a população.

E finalmente, a Comissão
de Administração Pública está
cuic ando dos assuntos referentes
a tudo o que envolve a adminis-
traçio direta, indireta, autárqui-
ca e fundacional, bem como seus
serv dores. Trata ainda de assun-
tos :orno o exercício da cidada-
nia, bens e serviços públicos, pla-
neja nento municipal e participa-
ção popular.

Todo esse trabalho está
serd feito com muito afinco e
dedi-.ação, por aprte de nossos
legisadorese com empenho da
comunidade, para que num
curti: espaço de tempo, Foz do
lguac u possa orgulhar-se de sua
nova Lei Orgânica
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AÇOS E GERAL
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TESTE ELEITORAL	 Coilor iria ganhar a eleição
e foram correndo beijar os

Responda em 30 se- pés do Tércio. Quebraram a
gundos as seguintes pergun- cara. (A Palmar)
tas:
1 - Qual o candidato a pre-
sidente que está envolvido
no estupro, seguido de as-
sassinato da menina Ana Li-
dia, ocorrido em Brasília no
ano de 1973?
2 - Dos dois candidatos que
disputam o segundo turno,
qual deles esteve envolvido
com traficantes de cocaína?
3 - Numa entrevista dada à
revista Contigo, o travesti
Roberta Close declarou que
transou com um candidato
a Presidente da República.
Qual o nome dele?
4 - Qual o candidato que
nomeou parentes sem con-
curso público, quando foi
governador?
5 - Qual o candidato que é
apoiado pelo filhote da di-
tadura Tércio Albuquerque,
pelo Hermínio Gatti e pelo
extremista de direita Bento
Vida 1?
6 - Qual dos candidatos é
apoiado pela Itaipu Bina-
cional, pela Unicon e pela
Conempa, que associadas
contrataram 100 ônibus
para puxar eleitores e estão
despejando alguns milhões
na campanha eleitoral?

o

PDT EXPULSA

Em boa a hora,a Exe-
cutiva Municipal do PDT
decidiu expulsar os traido-
res e oportunistas llvair Car-
los David e Dari Osório, co-
nhecidos como filhotes da
ditadura. Agora é a vez do
PMDB tomar a mesma
medida com os vereadores
Afonso Brizola, Sudatti e
Agenor Maria. Aliás, outro
dia o Dobrandino me disse
que esses três tiraram a más-
cara e mostr» -
"safados e oportunistas".
Todos eles pensaram que o

-

VALE A PENA SER LULA

Quem estiver pensando
que o PT no governo vai ser
um partido revolucionário.
está muito enganado. As ca-
madas médias urbanas e ru-
rais, pequenos e médios em-
presários e até a grande bur-
guesia ligada ao esquema
produtivo podem muito bem

Lir 1 rnqu i Ias, porque nau

vai haver aquele caos anun-
ciado pela direita. A histó-
ria tem ensinado que os par-
tidos de base sindical, vincu-
lados ao movimento operá-
rio, mas sem uma nítida es-
tratégia de socialismo cien-
tifico (caso do PT), na me-
(lida que se aproximam do
poder abandonam suas
teses revolucionárias e ado-
tam propostas reformistas
dentro do regime de merca-
do. Isso porque sua susten-
tação no governo depende
de concessões para a amplia-
ção da base social. Foi as-
sim que esses partidos
chegaram ao governo na
Inglaterra, Suécia, Austrá-
lia, Dinamarca e Noruega,
onde imlantaram o estado
do bem estar social dentro
da economia capitalista.
Aliás, esses partidos torna-
ram-se bons administrado-
res do capitalismo. E muito
bons administradores, consi-
derada a riqueza daqueles
países. Portanto, o PT não
é um bicho-papão, para
quem está bem intenciona-
do e quer o bem do país.
Vale a pena votar em Lula.
Seja burguês ou proletário;
seja classe média ou traba-
lhador salário mínimo; seja
pequeno ou médio produtor
rural ou camponês sem ter-
ra. Outro é incerteza, trucu-
lência, nepotismo e despo-
tismo. É o atraso, o velho e
a miséria. (Aluízio Palmar)

ATENÇÃO,JUÍZES- 1

Os coordenadores da
campanha de Fernando Col-
lor estão dispostos a ludi-
briar as leis e a Justiça Elei-
toral. Já contrataram cem
ônibus, além de muitos car-
ros e kombis, para transpor-
tar eleitores no dia da elei-
ção. Metade desses veículos
serão enviados para o Para-
guai. No esquemão está in-
cluída a alimentação e o
proselitismo dentro dos
meios de transporte. Isso
é uma flagrante violação da
Lei. Se os juizes não toma-
rem nenhuma decisão de
evitar esse tipo de irregula-
ridade, estarão sendo coni-
ventes com crime eleitoral.

(A. Palmar)

ATENÇÃO,JUízES- II

No primeiro turno, em
muitas urnas sobraram vo-
tos. Principalmente naque-

las do Anglo Vila P. De
acordo com as resoluções
do TSE isso é ilegal e não
vale dizer que é um erro do
presidente ou secretário da
mesa de votação.

(A Palmar)

VALEI4 BRASIL!

Esta coluna está sendo
escrita cinco dias antes de
conhecido o resultado da
eleição, mas mesmo assim
dá para afirmar que os 35
ou 38 milhões de brasileiros
que votarem no Lula, inde-
pendente do resultado, esta-
rão mostrando que o Brasil
mudou. Valeu a pena lutar
pela democracia, pelo so-
cialismo, enfim por uma Pá-
tria onde a maioria tenha
acesso a uma vida melhor.
Valeu a pena a prisão, a tor-
tura, o exílio e tanto sofri-
mento. Pelo menos a meta-
de desta nação não acei-
tou a manipulação, tomou
consciência e sabe qual o ca-
minho. Viva o povo Brasilei-
ro! (A. Palmar)

VALEU, RIO

E viva o Rio de Ja-
np iro nue além de conti-
nuar lindo, está dando mais
uma vez um exemplo do seu
alto nível de consciência po-
lítica. Um milhão de pessoas
na Candelária, no comício
de encerramento da campa-
nhado Lula. (A Palmar)

ESPO LIAÇÃO

Durante toda a campa-
nha eleitoral, Brízola enfa-
tizou que um dos maiores
problemas do País são as
perdas internacionais, verifi-
cadas através dos pagamen-
tos dos serviços da dívida
externa e das fraudes cam-
biais. Aliás, o tema da eva-
são de divisas tem sido um
dos mais fortes discursos da
esquerda nas últimas déca-
das, não somente no Brasil,
mas em todos os países sub-
metidos ao grande capital
internacional. No início
deste mês, o Banco Central
anunciou um desses rom-
bos que vm sangrando
nossa economia. Trata-se do
golpe de 360 milhões de dó-
lares dado por um desses
marginais de colarinho bran-
co que agem impunemente
pelo Brasil afora. O cara
(com certeza deve ser elei-

tor do Fernando Collor),
tem uma firma no Rio de
Janeiro, com filial em São
Paulo, e movimenta uma
conta em Nova lorque,
onde são depositados os dó-
lares das fraudes, que logo
depois são transferidos
para a Suíça. Tem que dar
Lula, pra acabar essa safa-
deza.( Aluizio Palmar)

CRIME CHIQUE

A fraude funciona
mais ou menos assim: são
utilizadas guias falsas de im-
portação, os cruzados para
a operação comercial são
depositados e convertidos
em dólares pelo câmbio ofi-
cial, logicamente. Toda a
documentação que acompa-
nha a importação fictícia é
falsificada. Fingindo que
importam um produto, os
fraudadores conseguem que
o Banco Central libere os
dólares, que acabam caindo
nas mãos dos falsificadores,
que os negociam no merca-
do paralelo. Nesse tipo de
negócio existe a clara cum-
plicidade dos bancos que fa-
zem a operação. O Banco
Central descobriu, não faz
muito tempo, uma fraude
de 1,8 milhões de dólares,
que teve a conivência do di-
retor da Carteira de Câmbio
do Unibanco. (A Palrhar)

PERDAS E FRAUDES

Esta e outras formas
de sangria existem desde os
tempos em que o café era
nosso principal produto de
exportação. Depois se agra-
vou no governo JK e cada
vez foi tomando maior vo-
lume. Alguns casos estão
vindo luz, graças a alguns
funcionários do Banco Cen-
tral e também pela necessi-
dade que tem este governo
de dizer alguma coisa antes
que o faça seu sucessor.

(Aluízio Palmar)

QUO WAD IS

E o Wádis? Até quan-
do vai ficar em cima do mu-
ro?

INSTINTO ASSASSINO

A Itaipu Binacional e
suas empreiteiras (fantasmas
ou não), continuam com o
velho instinto assassino. A
morte dos dois sindicalistas
no Paraguai deve ser debita-
da na conta da "toda pode-
rosa", ninho de serpentes e
covil das mordomias e cor-
rupção. Aliás, na greve de
1987, ocorrida no lado brai-
leiro, foi por pouco que
não houve uma tragédia. A
ordem da diretoria era repri-
mir os grevistas,e este jornal
documentou vários casos
de trabalhadores feridos
com qolpes de baionetas.

o

IGA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

Leve esta boa idéia para sua casa ou empresa:
Chegou um nova conceito para facilitar sua construção

VIGA - Qualidade, melhor preço e segurança no investimento.

RUA Dl CAVALCANTI. 55 - ESQ. Cj ASSIS BRASIL - VILA PORTES
FONE (0455) 74 .2514 - FO ZZ Ci O 1(; UAÇU- 1' A R A 5 Á
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SERAFIM - Comércio de Móveis Ltda
Compra e venda de móveis novos e usados

FABRICACÂO PPÕPFIA 	 L.I-r1
E'OB MEDIDA
Carmelo Serafim

Rua Edmundo dn Barros, 590 e 671	 -

Fone 74-2718	 :-:-
Foz do Iguaçu - Paraná

SALGADOSPÃES

Comercial

T . TOM ASITO

Pon F?

Agora mais estd: o Ve-
lho ordin está se agitando
por aí com o "projeto",
como ele diz, de convidar o
presidente da República
eleito no dia 17 a visitar
Foz do Iguaçu, de preferên-
cia já antes da posse. Bor-
din gostaria que Foz do
lguaçu fosse a primeira ci-
dade a ser visitada pelo Pre-
sidente. Pode? Presidente só
tem vindo aqui inaugurar
turbinas de ltaipu. (JU)

BRIZOLA VIIINISTIPO

Sendo Lula o presiden-
te, tenho uma proposta para
seu governo: designar Leo-
nel Brizola para ministro
das Relações Exteriores,
dando a ele a liderança na
"negociação/moratória" da
dívida externa - a mais crí-
tica e séria encrenca que o
Brasil tem com o Primeiro
Mundo, masque até hoje f 1-
cou de fora da área diplo-
mática. Em toda a campa-
nha eleitoral, nenhum can-

didato mostrou ter noção
mais clara do que Brizola
sobre essa sangria perma-
nente a que está submetido
o País por conta da dívida
externa - ou, na pisada
e repisada expressão do pró-
prio - por conta das "per-
das internacionais". Liga-
ções internacionais (no mais
elevado nível), a nível de es-
tadistas, presidentes e líde-
res, Brizola tem em profu-
são, ao contrário de Lula.
De modos que, Brizola Mi-
nistro de Relações Exterio-
resdo Brasil! (JU)

O MAIS DESAGRADÁVEL
DOS RUÍDOS

O poeta João Cabral
de Meio Neto disse uma vez
que, para ele, "a música é o
menos desagradável dos
ruídos". Ele quis dizer que
não gosta de música. Com
todo respeito, é muita falta
de gosto. Agora, o poeta te-
ria toda razão se estivesse se
referindo à "música" que é
oferecida ao distinto públi-
co em restaurantes, em en-
contros sociais, festas, festi-
nhas e festões, sem falar dos
bailes e bailões. É poluição
sonora a mais não poder,
não tanto pela qualidade da
música oferecida, em disco
ou ao vivo, mas pelo volume
sufocante da amplificação.
Ai, tem que conversar gri-
tando para se fazer ouvir.
Tenham dó, seus amplifica-
dores mal educados. (JU)

BANALIDADE

Vamos de banalidade?
Ou não será esta uma bana-
lidade? Confere: quando co-
locaram na Av. Brasil as pla-
cas indicativas da Zona Azul
(estacionamento pago) no-
tei um erro de gramática e
pedi, nesta mesma seção do

jornI, que corrigissem. O
erro estava no acento de
cras usado incorretamente
ria informação "de 2 feira

6. a feira". Para apagar o
acerto bobo, a Codefi, que
ião foi quem fez as placas,
teve que mandar vir de Curi-
tiba uma lata de tinta espe-
cial. A gramática da "Ulti-
ma Flor do Lácio, Inculta e
Bela", como íilac definiu
noss idioma, agradece. (JU)

BINGÕES

Sinceramente, não en-
tendo mais como pode estar
sendo promovido mais um
binç ão milionário na praça.
Há ' tempo venho avisando:
esse negócio vai terminar
mal. (JU)

BURAQUEIRA E POEIRA

Mas que buraqueira es-
tão as ruas da Vila Portes,
lá onde se concentra a
mai')r parte do comércio ex-
poriador de Foz do Iguaçu'
E q ie zorra é o trânsito por
lá, liem? E lá onde moro, a
rua em frente de casa rece-
beu a base para o asfalto e
ficou por isso mesmo. E to-
me poeira.... Por que não
colccam a camada de asfal-
to? Por que fazer as coisas
pela metade? (JU)

UMO-SAC P EDOT E

Confesso ao Sistema
Brasileiro de Televisão que
não aguento os sermões do
sumo-sacerdote, com cara
de ircebispo da Antuérpia,
Bói- s Casoy, seja no "TJ
Brasil", seja no programa de
debites "Hora da Decisão",
que tem ido ao ar nas noi-
tes de segunda-feira. Nas
duai últimas edições do pro-
grama, em que se digladia-
vam representantes do PT e
do PPN, o Bóris conseguiu
ser pior que os seus entrevis-
tadcs - os enviados de
Colbr, uns indivíduos sim-
ples rente mal educados
que lá estavam determina-
dos a não deixar os intelo-
cutcres falar. Uns arrogan-
tes! Sim, e o Bôris o que fa-
zia? Ficava de bobão, desen-
tencido, incapaz de exigir
um mínimo de disciplina
aos arrogantes colloridos.

(J U)

Mercado já em funcionamento.
E você pode desfrutar das delícias

de Panetone's corri pães doces
e salgados.

Também inaujurOU
Escondidiflh0 Cheiros e Temperos

1 m restaurante que vai dar o que falar.
Confiança, qualidade e

atendimento de primeira.
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Av. Cataratas. 475 - Vila Yolanda

fone 74-4470 FOZ DO IGLJACU • PARANA
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Alvaro Neumann: "chega de improvisação"

SEU MOTOR PIFOU
FERRO VELHO PANORAMA TROCOU
LATARIAS-PORTASCAPÔS-PARABRISAS

Motor DIESEL Fiat 4 ciL para C-10 Ncz$ 10.000,00 à vista
Motor 6 cilindos Opala 250S completo, com coletor a

base de troca NCZ$ 7.500,00
Motor Opala 4 cilindros revisado, a base de troca

Ncz$ 3.900,00 garantia 30 dias
Motor 1.500 Volks, revissaod, a base de troca

Ncz$ 4.200,00. garantia 30 dias
Brasilia 80, precisando de pintura Ncz$ 13.000,00

Mecânica O KM
Ar condicionado para Opala/Caravan Ncz$ 5.500,00

Motor Maverick/F-100, revisado a base de troca
Ncz$ 5.500,00. Garantia 30 dias

Eixo traseiro Corcel 1 - NczS 450,00

FONE 73-1908
P... r'rincipal, 330 - Jardim Panorama

(Antigo Ferro Velho Zanin)

-

-

-

Secretário Volpi: "diretrizes seguras"

PLANO DIRETOR CONTRA O CAOS EM FOZ

".4

FEIU10 ITE1,110
PitNINLULI

COMÉRCIO DE PEÇAS USADAS EM GERAL

Quando começaram as
obras da hidrelétrica de Itai
pu, em 1974, a Universida-
de Federal do Paraná foi en-
carregada de elaborar um
projeto urbano para o súbi-
to e grande crescimento que
Foz do l quacu iria ter. A
Universidade fez pesquisas,
estudos, apresentou muitas
sugestões e algumas delas
foram aproveitadas. O resul-
tado, porém, mostra que o
município ficou longe de ter
um plano racional de desen-
volvimento. Foi, sim, joga-
do ao caos, de onde agora se
bate para sair.

A explosão populacio-
nal causada pela construção
de ltaipu dexou para trás a
pacata cidadezinha de Foz
do Iguaçu, com seus 30 mil
habitantes, para fazê-la, ho-
je, a quarta maior cidade do
Paraná, superando inclusive
Cascavel. Com perto de 250
mil habitantes e registrando
um crescimento de 13 por
cento no ano de 1989, Foz
do Iguaçu não é mais aque-
la, nem no tamanho e mui-
to menos na tranquilidade.
Cresceu desordenadamente,

Gustavo da Silva, percebeu
ainda então que Foz do
Iguaçu é um município sem
planejamento, sem uma
diretriz básica capaz de
guinchá-lo do caos em que
está crescendo. Tudo, ou
quase tudo, sempre foi feito
ao sabor das circunstâncias
e de interesses setoriais. Por
isso, Alvaro Neumann assu-
miu a Prefeitura em janeiro
deste ano com a determina-
ço de sair desse primarismo.

"E preciso acabar com
a improvisação na adminis-
tração pública", era a prega-
ção de campanha eleitoral
do prefeito. "O município
precisa de um plano global,
um plano diretor para nor-
tear o governo e acabar com
o imediatismo que leva a so-
luções muitas vezes erradas"
A elaboração do Plano dire-
tor foi uma das prioridades
do primeiro ano de manda-
to do prefeito Neumann. O
Plano, coordenado pelo sec-
cretário do Planejamento,
engenheiro Luiz Roberto
Volpi, está recebendo os re-
toques finais e logo será
apresentando à Câmara de
Vereadores e à sociedade
para estudo e debate.

O trabalho, segundo o
secretário Volpi, "faz uma
radiografia de Foz do Igua-
çu, apresenta um coniunto
de medidas para resolver os
problemas existentes, define

diretrizes e ações que vão
permitir à administração pú-
blica promover, de forma
racional e integrada, o
desenvolvimento do municr-
pio de forma ordenada".

Isso tudo está exposto
em detalhes, em 600 pági-
nas distribuídas em quatro
volumes. O 19 descreve por-
menorizadamente a realida-
de de Foz do Iguaçu e o ca-
racteriza no seu contexto
regional; o 2.0 volume faz
uma análise sistemática dos
aspectos físicos, territoriais,
demográficos, sócio-econô-
micos e das estruturas admi-
nistrativas, identificando os
problemas, as potencialida-
des e condicionantes ao de-
senvolvimento integrado; o
39 apresenta propostas,
"em forma de intenções,
metas e diretrizes, consti-
tuindo o corpo principal
do Plano Diretor de Desen-
volvimento Integrado de
Foz dolguaçu", segundo o
relatório da equipe de estu-
dos; e o 40 volume contém
"anexos", que traçam o
conjunto de medidas gover-
namentais e indicam os
meios para a concretização
dos objetivos. São propostas
de leis, diretrizes orçamen-
tárias, sistema viário, proje-
tos das operações urbanas
e seus componentes.

PEDAÇO DE PARAÍSO

Diz o secretário do Pla-
nejamento que o Plano
Diretor no pode ser um
instrumento rígido que im-
peça a adoção de políticas
mais adequadas às transfor-
mações que ocorrem no mu-
nicípio. "Deve ser, diz ele,
flexível e adaptável à reali-
dade, que é dinâmica", se-
gundo Volpi, o Plano "esta-
belece orientações seguras,
tecnicamente fundamenta-
das para programas seto-
riais, com critério justo de
priorizaço".

O calhamaço de diag-
nósticos, dados e indicações
dos caminhos a seguir cons-
titui a descrição do que, se

seguido à risca, construiria
em Foz do Iguaçu um peda-
ço de paraíso. Mas há urr
ditado italiano que ensina

ao sabor da especulação
imobiliária acumpliciada
com o poder público muni-
cipal, que, capitaneado por
coronéis interventores, no-
meados pela ditadura mili-
tar, deixaram proliferar lo-
teamentos em todas as dire-
çôes e distâncias do centro
da cidade. Assim, entrecor-
tados por grande áreas sem
ocupação, encontram-se
bairros isolados por todos
os cantos, oscilando entre a

falta de infraestrutura ele-
mentar, a miséria das favelas
e algumas melhorias que
vem sendo introduzidas por
um poder público cada dia
com menos capacidade de
investimento.

RADIOGRAFIA

Esse tipo de crescimen-
to desarrumado tem sido
tratado a toque de caixa pe-
los prefeitos. Leva-se um be-
nefício para um lado, mais
outro para outro lado - e o
volume dos problemas
cresce muito acima da capa-
cidade de resolvê-los. Mas o
prefeito Alvaro Neumann,
que participou do governo
do prefeito Dobrandino

- ITIMI	 - OMACO BORDIN MATERIAIS DE CONSIRUCÃO LTDA

ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL. PÁRA SUA CONSTRUCÃO
Av. Juscelino Kubitschek, 1-O7 - Fones 73-3733 e 73-3482



O centro: arrumadinho

VILA ROMANA
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reservas pelos fones: 	 .
74 -3366 e 74 -5577	 Estac ionamento privado

A partir das 16 horas

HidromassagarTi
Sauna seca
Sauna iimida
Strip tease
Musica ambiente
Exécu tive bar
Scort girl

T E L E

KS DARUNA
Min i PABX FASOR

-	 PBX. PABX, Interfones

T Bloqueador 
DOO 

e DOI.ELEBIP Portões e Porteiros
Eletrônicos

Rua Castelo Branco 826 - FONE 72.1242
Foz do Iguaçu - Paraná
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CASA DOS
COLCHÕES

CONFORTO E SUAVIDADE
EM SUA CAMA

COLCHÕES CONJUNTOS ESTOFADOS - MOVEIS
DORMITORIO E ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL

PROMOÇÃO DA SEMANA

Colchão de solteiro de NczS 320,00 por ........czC 160,00

Joao de modulado 7 peças de NczS 1.600,00 por Ncz$ 960,00

Matriz . Rua Canindé. 84 Parque Morumbi 1- Fone 73-3969
Filial 1 . Av. Brasil, 531 . Fone: 74-4735

Filial II - Em frente à garagem da Princesa dos Campos

do em lei pela Câmara de
Vereadores - e tudo prome-
tE muita polêmica, mas me--
didas severas terão que ser
tcmadas, em particular
ccntra a especulação imobi-
li1iria, eis que pouco, ou tal-
vEz nada é mais perverso
em ri Foz do Iguaçu do que 
fc rma de apropriação e uso
do solo e da selvageria no
c,z mpo dos aluguéis.

Essa selvageria é o
irgrediente perfeito para o
sibmundo das favelas. São
atualmente treze em Foz do
lçuaçu, e reúnem mais de
cinco mil pessoas. Os favela-
dos, porém, não represen-
tam todo o enorme volume
di! miseráveis espalhados pe-
los bairros da cidade.

O Plano Diretor é teito
dl., objetivos físicos e territo-
ri'is, sociais e político-admi-
n strativos, seguidos de ob-
jEtivos gerais e específicos
pira as mais diversas áreas.
Cada área tem suas caracte-
rkticas descritas no Plano e
tE m indicadas as "estraté-
g i as de consecução". O que
ri' enos falta, enfim, é o en-
tE ndimento correto dos pro-
b emas existentes e mesmo
a noção exata do que e
como tudo precisa ser feito.
E o que atrapalha é a insu-
fiiência de recursos, como
oservam os autores do PIa-
n Diretor a certa altura da
e:posiçâo: "Não é possível
ir-iaginar, numa ação de mé-
d o prazo, a execução de
ti: das as infraestruturas com
o efeito de proporcionar
o serviços públicos exigi-
d4 )5".
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Favelas: um dos muitos desafios

VICE-PREFEITO DE MEDIANEIRA SERÁ CANDIDAT) A DEPUTADO
Na eleição para prefeito, teve-se fiel ao seu partido e 	 zc Ia foi o mais votado em Media-

no ano passado, o PFL e o PDT respectivo candidato, Aureliano 	 n ira, e fez mais votos que todos
se coligaram em Medianeira e Chaves, mesmo sabendo que ele	 ot demais candidatos juntos.
venceram. O PF L entrou com o não tinha a mfnima chance de se
candidato a prefeito, Elias Car- eleger, como de fato não se ele- 	

José Silvestre Delta Pas-

res, e o PDT, com o candidato a geu. Não só não se elegeu, como cl i.  está atualmente fazendo cur

vice-prefeito, José Silvestre Delta também recebeu uma votação mi- so de especialização em medicina
Pasqua. A coligação deu certo serável, particularmente em Me- 	 em Florianópolis. Em fevereiro

tanto para a vitória na eleição, dianeira, onde obteve apenas 98	
dc próximo ano, termina o curso

como continua dando certo na votos - perdeu para Brizola, para e volta a Medianeira com o

condução do governo do municí-	
prjeto de se candidatar a depu

pio e, ainda, promete dar certo Lula, Coilor, Afif, Maluf, tailo estadual pelo PDT, com
em futuras lutas políticas como Ulysses, Covas, Caiado e Afonso apDio do PFL O apoio, no que

a do próximo ano, quando have- Camargo (só ganhou do Enéas, deender do prefeito Elias Car-
rá eleições de governadores e Marronzinho, Lívia Maria, etc.). 	 re , não vai faltar. O prefeito

parlamentares estaduais e fede- já o vice-pre feito, Silvestre Delta se lte a necessidade de um repre-

rais.	 Pasqua, foi um dos líderes da se itante da região do Extremo

No primeiro turno da elei- campanha de Leonel Brizola e se Oi ste na Assembléia Legislativa
ção para presidente da Repúbli- deu bem a nível municipal, em e promete lutar para que is so

ca, o prefeito Elias Carrer man	 bora mal a nível nacional. Bri- ac)nteça.

que "entre o dizer e o fazer
há meio mar". No caso de
Foz do Iguaçu, porém, tal-
vez a distância seja ainda
maior.

Entretanto, o volume
dos problemas e a quanti-
dade de distorções que se
acumularam e crescem cons-
tantemente fazem prever
dias difíceis para a aplica-
ção do ambicioso Plano Di-
retor. De qualquer forma, o
trabalho feito pela Prefei-
tura de Foz do lguaçu obe-
dece norma constitucional
que, aliás, poucos municí-
pios brasileiros obedecem,
disciplina muitos setores da
vida da cidade e consegue
dar um rumo mais lógico
aos seus destinos.

"Os desafios são gran-
des", prevê o secretário Vol-
pi. "SÓ o déficit no atendi-
mento às necessidades so-
ciais básicas da população,
dado o acelerado crescimen-
to populacional, já apresen-
ta tarefas gigantescas para a
capacidade do poder públi-
co municipal".

PERVERSÃO

O Plano Diretor traça
uma política imobiliária,
por exemplo, que prevê mu-
danças no uso do solo urba-
no, com a pretensão de "hu-
manizar" o setor, como
querem os planejadores.
Muito do que contém o Pla-
no precisará ser transforma-

I:MBÂl.,afINS
DE PLÁS TICO

('In' Pereira Rocha PARA It.'i''i.'.
RI SJALR.A:.tEs.

1; LOJASPLASTIFOZ
EM 8 A L A G ENS

Rua S,,ntnsDurnoflt. 681 - Fone (0455) 72-3494
CEP 85.890 - ' FOZ 00 IGUAÇU - PARANÁ
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SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras:

Terças e sextas, das 13 às 17 horas
Conheça o plano para mensalistas - FONE 73-2915

Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu



NOSSA HISTORIA, NOSSA GENTE
O MARCO DAS TRÊS FRONTEIRAS

...depois, a construção de um lar

-	 O MARCO GANHA
ESTRUTURA

Com a idéia já forma-
da em sua cabeça, e com
uma garra imensa para traba-
lhar, Maria Claudina saiu em

I

busca dos meios que permi-
tissem :ornar seu projeto
uma realidade. A maioria
das pessoas não acreditava
qua aquilo desse certo e
muitos até a consideravam
uma "louca", pois acredita-
vam que ali estava um inves-
timento sem futuro. Mas
Claudina acreditou e solici-
tou a Gregório Rubens, pro-
prietário da área, autoriza-
ção para construir uma pe-
q uena	 estrutura	 que

Maria Claudina de Farias	 atendesse aos turistas. Gre-

O Marco das Três
Fronteiras, um dos pontos
turísticos mais atrativos de
nossa região, existe desde
1903, quando foi feito pe-
los militares para demarcar
o ponto onde o Brasil faz
fronteira com o Paraguai e
Argentina, formando a fa-
mosa tríplice fronteira. E se-
gundo Maria Cláudina de
Farias, que mora no Marco
brasileiro administrando sua
lanchonete, a loja de souve-
nirs e cuidando do local, des
de a sua fundação o local es-
tá no abandono.

Maria Claudina conta
que veio morar na cidade há
23 anos, pois seu marido,
então funcionário da Porto-
brás, foi o designado para
trabalhar aqui. Na época
uma simples dona de casa,
Claudina passou a residir
numa área bastante próxima
ao Marco, que já era visita-
do por turistas mas não pos-
suía nenhuma estru,tura
turística. Além do Marco
propriamente dito, tudo
mais era matagal, e as pes-
soas que passavam por sua
casa costumavam parar e pe-
dir água. Claudina, sempre

4;•

gório concordou, emborc
achando um absurdo que
alguém pretendesse cons-
truir alguma coisa ali, pois
tratava-se de um local a que
ninguém dava valor. Mas
Claudina investiu todas as
suas economias na constru-
ção do restaurante e da loja,
conseguindo com isso fazer
do Marco das Três Frontei-
ras um verdadeiro ponto tu-
rístico, conhecido pelo
mundo afora através de car-
tões postais, filmagens e fo-
tos feitas por turistas das
mais diversas nacionalida-
des.

Gregório Rubens já foi
dono de toda a área, até
mesmo da que hoje perten-
ce à Portobrás, quando ali
funcionava urna grande em-
presa com cerca de 150
funcionários, que explorava
cereais e madeira, abaste-
cendo toda a região. Ainda
hoje, os silos abandonados
são testemunhas do quão
progressiva era a região. O
local estava destinado à ins-
tdação de um porto ligando
Fz do Iguaçu às cidades vi-
z inhas do Paraguai e Argen-
tba, mas com o tempo ou-
ros projetos foram tendo

Uma polêmica bastar,-
te antiga envolve o Marco
das Três Fronteiras, que
pertence à União, sendo cir-
cundado por áreas que são
de propriedade da Marinha,
da Portobrás e de particula-
res. Isso torna difícil a luta
para que ali se façam melho-
rias. Recorrer a quem? À
União, ao Estado ou ao Mu-
nicípio?

Maria Claudina está
com muita fé na FOZTUR,
a empresa que irá adminis-

trar o turismo da cidade,
pois ela já sentiu muita boa
vontade por parte das auto-
ridades administrativas
atuais, que sempre atendem
a seus pedidos, porém obe-
decendo a toda uma série de
limitações impostas pela
pluralidade de "donos" da
área, mas nenhum deles é o
Município. Inclusive, o atual
Secretário Municipal de Tu-
rismo já esteve diversas ve-
zes no local conversando
com ela, sempre mostrando
muito interesse em que o
'arco venha a se desenvol-

ver mais no sentido turístico

No começo, a construção
do comércio....

muito simpática e comuni-
cativa, brindava os visitan-
tes com sucos, chás e cafe-
zinhos. Assim, aos poucos
foi nascendo a idéia de
administrar turisticamente e
comercialmente o local, que
já estava conhecido por sua
beleza natural, uma vez que
o Marco se localiza justa-
mente no ponto onde os

rios Iguaçu e Paraná se en-
contram. E a foz do rio
Iguaçu.

II

prioridade, e o porto nunca
saiu do papel. Mas isso ex-
plica por que a Portobrás se
instalou no local.

DE QUEM É O MARCO'

TINTAS FERRAGENSMULTICOR  MATERIAIS DE
Ferragens Penacho Ltd 	 CONSTRUÇÃO

Forte: 72-1336	 Aproveite as espetaculares ofertas em tintas e
Vá conferir

Av. Almirante Barroso, 60 . Centro Foz do iguaçu - Parana



vimento turístico ali foi
tão grande que a sua empre-
sa chegou a ter 15 emprega-
dos. E muitas vezes o seus
15 funcicnários foram pou-
cos para dar conta de tudo,
movimenlo da loja, da lan-
chonete e do restaurante
que então funcionava. De--
pois surgiu Ponte Tancre-
do Neves e o fluxo foi todo
desviado para lá, inciando a
fase das "vacas magras"
que dura até hoje.

'1.
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Marco hoje, limpo e conservado

BRAGA
CONTABILIDADE-.

W	 SIGILO PERFEIÇÁQE RAPIDEZ

Rua Tocantins 125 Campos cio Iguaçu FONE 741025
Foz do iquaçu Paran

FERRO VELHO e
RECUPERADORA DE PEÇAS

PAULISTA LTDA.

Recuperação de peças em geral, peças mecânicas e
latarlas, torro velho e serviço de guincho. compramos

carro batido, atarias novas e recuperadas.

gbItschtCk, 2,32 - Fone: 73-551e - Res. 73-5921
Ao Ledo da Tapeçaria Brasil

CEP e.60 — Foz do Iguaçu - Pran8
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Murta variedade na loja de souvenirs

"VACAS GOPDAS E
VACAS MAGRAS'

Claudina primeiro
construiu a lanchonete e a
lojinha e começou a atender
a todos os turistas interessa-
dos em conhecer aquelas be-
lezas e de levar algumas re-
cordações para seus lugares
de origem. Com o tempo,
foi começando a ficar difícil
deixar o comércio fechado e
solitário à noite, então ela
resolveu morar junto ao
Marco. Iniciou a construção
de sua casa, para onde se
mudou com toda a família,
marido e três filhos, e onde
vive até hoje cuidando do
local e procurando incenti-
var o turismo, investindo
em publicidade e procuran-
do autoridades em sua cons-
tante busca de assistência.

Além da construção do
çonércio e da residência, a

família entrou firme na in-
tenção de melhorar o local,
e, onde antes era apenas
mato, começaram a surgir
pequenos jardins, árvores e
pedras pintadas-

 formando

uma pequena encosta, tudo
feito por eles, que também
conseguiram que o local fos-
se dotado de água,luz e tele- -
fone. Todo esse trabalho foi
despertando a atenção e a
simpatia das autoridades,
tanto é que na época do
prefeito Cunha Vianna, ele
fez construir o acesso asfal-
tado que leva ao Marco e
mandou calçar e embelezar
os arredores, pois o lugar já
exigia um tratamento me-
lhor.

No período compreen-
dido entre os anos de 1975
a 1983, o Marco conheceu
o apogeu, que Claudina clas-
sifica como a época das "va-
cas gordas", quando orno-

-
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CIDA
Rua José do Patrocínio, 85

- Fones 73-1133 e 73-1419 - Foz l O Iguaçu -

O MARCO DE HOJE

O esvaziamento fez
Maria Claudina diversificar
suas ativ dades, e foi aí que
nasceu sia micro-indústria
de protudos artesanais,
feitos per ela ali no local e
comerciaizados por sua lo-
ja e por c utras casas especia-
lizadas e-ri artigos turísticos
da cidad.	 -

rvA 'dona do arco,
como é •arinhosamente co-
nhecida, diz que o que está	 ('
faltando é incentivo não só
por parta das autoridaees,
como taribém por parte dos

	 FRONTEIRAS,_LTOA
zes esqucem de levar os tu-
ristas até o local preferindo 	 CONSERTO DE APARELHOS DE SOM

as Cataratas, Itaipu e as	 VENDA DE APARELHOS 0E SOM 0MS,

compras no Paraguai e Ar 	 -	 ANTENAS  ALTO- FALANTES

gentina	 Av. República Argentina, 570 FONt 74 3966
Hoj o Marco tem ape-	 Foz do Iguaçu Pararia

nas três funcionários, um
pequeno movimento, mas o
sonho nâ morreu. Claudina
ainda espera que o povo da 	 -
cidade ^e conscientize da

importârcia do turismo em tziTORIOiCONTABILIDADE
toda ess;i área e deixe de

explorar o turista para	 CARLOS BRAGA
passar a xplorar o turismo. E'Para ela, o Marco está sen-	 Abertura de firmas - Contratos- Imposto de Renda mensal

do discriminado, apesar de	 e anual - Registros de empregados, rurais,domésticos, etc.

reconhecer a boa vontade 	 Serviço para profissionais liberais e autônomos.

das autcridades municipais,	 Chame-nos e iremos ao vosso encontro.

que de rês em três meses	 Escritório de Contabilidade

fazem limpar o local e cui-	 CARLOS BRAGA -CRC2759

dam de ;ua conservação. O 	 Rua Maio Grosso, 1002 - Bairro Maracanã- FONE: 72-1115

atual pr afeito já esteve lá	
Foz do Iguaçu - Paraná

o

mas o dia era bastante chu-
voso e de não pôde sentir
a plena realidade. Mesmo
assim,	 laudina agradece

I°	 IPfr	 EMPRESA DEBETIZADORA
licita aju ia da Prefeitura é	 -
prontarntnteat:ridida	

4	
RAFAGNIN TDA

Embora sem certeza

absoluta Claudina acha que
aqui é o único local do	 Serv i ços cio iirnp?aa em geral especializada em
mundo c nde se pode apre 	 lmurnzario por Micro Puiverêzaco Isem mancha anti alrgcal
ciar a di isao de três países 	 Exterminaçao de insetos, barata ratos cupins etc
por dois rios. Isso faz com
que a vontade de brigar pelo
Marco seja maior eda a cer	 RiaÇ4int noBocatuva 470 Sala 1Q4 JO Andar
teza de c ue um dia vera o	 FONE (0455) 74-2805 Foz do Iguaçu PT
sonho transformado em rea-
lidade.
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EXPLOSÃO DE OFERTAS EM CIDÃO

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

UMA INFINIDADE DE MERCADORIAS COM OS

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
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METANOL

O METANOL - ÁLCOOL
METÍLICO ou álcool de ma-
deira, é um líquido incolor,
com odor semelhante ao do
álcool etílico.

E um bom solvente de ma-
térias corantes, de gorduras,
de resinas e de diversas ma-
térias plásticas, daí seu fre-
quente emprego na indústria.
- Sua toxicidade elevada de-

ve-se, fundamentalmente, a
dois fatores:

1 - o metanol elimina-se
lentamente do organismo, o
que provoca acumulação pro-
qressiva do tóxico.

A inalação do produto pro-
duz irritação dolorosa da con-
juntiva ocular, que pode ser
complicada por queratite ul-
cerosa.

As lesões oculares podem
chegar à cegueira reversível
ou definitiva, por atrofia do
nervo ótico.

Outra ocorrência observa-
da é o edema e congestão
vascular cerebral.

Em casos graves, pode
ocorrer coma,e a morte pode
sobrevir por paralisia respira-
tória.
- Ass.: Secretaria de Esta-
do da Saúde. Diretoria de
Vigilância e Defesa.

Natal do Menino Jesusi Que todas as crianças tenham seu
i Noel. Que a alegria reine nos lares de todas as famfl ia

o que deseja
sinceramente,

ROZILY MEZZOMO
Vereadora

SANVAMAR

MÓVEIS
SOFÁ	

MÓVEIS E
ELETRODOMÉSTICOS

MATRIZ: Av. Repúbca Argentina. 3894
Jardim São Paulo - Fone 73-5648

F ILIAL: Rua Canuxté. 912 - Morumbi 1 - Fone 73-5340
Foz do iguaçu - Paraná

IIUA BEL ARMINO

MENDONCA. 108	 FONE 104561 72-1443
ESQUINA COM MAL DE000RO FOZ DO IGUAÇU PARANÁ
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MENSAGEM DE NATAL

Na qualidade de Vereadora da Câmara Munl r4 ' Foz do
Iguaçu, ante a aproximação da data máxima da Cristandade -
NATAL - dia que todos os Cristãos comemoram o nascimento
do Filho de Deus, Jesus Cristo, o Salvador, meu coração tranor-
da de felicidade, de fé, de espiritual idade, de paz e de amor, para
dar glória a Deus nas alturas e desejar muita prosperidade aos ho-
mensde boa vontade.

- aos companheiros Vereadores
- às autoridades constituídas no Município
- a todo o povo desta abençoada terra de Foz do Iguaçu
- aos brasileiros que trabalham no Paraguai
- ao povo irmão paraguaio.

"A VIDA Ê MANSO LAGO AZUL ALGUMAS VEZES,
ALGUMAS VEZES MAR FREMENTE.
QUE SEJA ESTA VIDA, A TODOS, CONSTANTEMENTE
UM LAGO AZUL SEM NÉVOAS NEM ESPUMA".

FOZ E SEDE DE CONGRESSO
NACIONAL SOBRE METANOL

tre. uma catástrofe ocorra	 2 - O metanol distribui-se no
INFORMAÇÃO TÉCNICA para que depois se tomem organismo de acordo com a água

medidas - alerta ele. 	 contida nos tecidos, transfor-
mando-se em aldeído fórmico

Os riscos que o metanol PERIGOS DO METANOL e ácido fórmico, com efeitos
misturado ao álcool ccxnbus- 	 nocivos consideráveis, princi-
tível pode oferecer a saúde	 Esclareceu que pequenas palmente ao nível dos tecidos
das pessoas e as medidas quantidades de metanol são nervosos e oculares.
a serem adotadas foram o suficientes para provocar não Intoxicação - além de sin-
tema do Encontro Nacional somente cegueira e mesmo a tomas gerias iniciais lembran-
sobre Metanol, realizado morte. Lembrou que no Nor- do os da embriaguez, podem
quinta-feira, dia 14, em Foz deste três marujos que inadi- ocorrer vertigens, dores de
do Iguaçu, no Hotel Panora- vertidarnente ingeriram uma cabeça intensas, fraqueza.
ma , promovido pela Diretoria caipirinha com metanol, com- sonolência. náuseas e võmi-
de Vigincia e Pesquisa da parável a 30m1 	 ou seja, uma tos, por vezes sanguinolen-
Secretaria Estadual da Saú- colher de sopa, morreram. A tos, acompanhados de dores
de. inalação de quem está abas- abdominais intensas, baixa
O encontro reuniu técnicos tecendo um veículo pro ,voca pressão arterial e suores

de saneamento e profissio- reações no orgaismo. 'E co- frios. Surgem problemas pul-
nais de saúde da Câmara mo se nós tivéssemos um re- monares, que podem chegar
Técnica de Vincia Sanitá- vólver engatilhado apontando até ao enfisema pulmonar e
ria cio Conselho Nacional de para o nosso peito" - diz Ne- insuficiência respiratória. Os
Secretários de Saúde, repre- mes. "O próprio aquecimento fenômenos nervosos incluem
sentantes da Cetesb. Sindi- dos motores em nossas gara- agitação por vezes furiosa,
cato dos Petroleiros, Comis- gens que não tem ventilação confusão mental, ou crises
são Nacional de Toxicologia adequada e rampa difícil para depressivas acompanhadas
do MS, Dele9ac ia do Traba- subir pode oferecer proble- de convulsões.
lho, UFPReorgãosdedefesa mas ao organismo das pes-
do consumidor, entre outros. soas:

A abertura foi dada na
quinta-feira. às 9 horas, pelo
diretor de Vigilância e Pes-
quisa da SESA. Gérson Ne-
mes. Os participntes ouviram
representantes das entidades
presentes e discutiram em
grupos o uso e a utilização
do metanol no país, com apre-
sentação de conclusões na
plenária, que será encerrada
na sexta-feira à tarde.

O médico Gerson Nemes
adiantou que é preciso impe-
dir a utilizaão do metanol. "Já
se comprovaram diversas cir-
cunstâncias dos per"y .
esse produto tóxico repre-
senta para as pessoas. Não
vamos esperar que um desas-

CM
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1060 CLÍNICA DO AUTOMÓVEL LTDA
MECÂNICA GERAL -CHAPEAÇÃO E PINTURA

ÇJ 74a1813Rua Almirante Barroso, 1060 - Centro' Foz do Iguaçu - Pr (Enfrente a Jóia)



mento está desenvolvendo atra- 	
niuI	 .P.	 .
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das, pela Secretaria da Fazenda cujos 	 problemas	 são não exploradas. Ele disse esperar
do E stado.	 considerados mais sérios. "São que o intercâmbio entre as Na-

0 documento, assinado os impostos federais que mais ções, em contatos como este,
pela Federação das Associações prejudicam os empresários", afir- contribua para a maior
Con erciais do Paraná, pelas mou Carlos Alberto Pereira de aproximação política e econômi-
Assciações Comerciais de 26 Oliveira. 	 ca.
mur icípios,	 pelas
Coo -denadorias das Associações JORNALISTAS DA URSSConerciais e Industriais do Oes- 	 TÊM AUDIÊNCIA COM

i

ALVARO DIAS

Maternais
precisam de licença

sanitaria para funcionar

Segundo o deputado Mau-
rício Fruet, a Secretaria Interna-
cional do PMDB tem feito ges-
tões com partidos políticos do
mundo inteiro, para troca de in-
formações	 e	 experiências,
promovendo uma espécie de di-
plomacia não convecional. Fruet
contou que a delegação de políti-

s brasileiros que esteve em
Moscou em fevereiro e da qual
ele próprio fez parte, foi muito
bem recebida durante o encon-
tro que reuniu partidos não co-
munistasda América Latina.

-

-
-

Go ernador Alvaro Dias

-

te, o Norte, do Noroeste e Su-
doete do Paraná, e ainda pelas
entidades representativas dos
coniabilistas, pedia a reordena-
ção Jos tributos como forma de
pernitir o desenvolvimento da
ecoromia. Ao Governo do Esta-
do oram feitas nove reivindica-
çõe: a isenção do ICMS nospro-
dutc s de primeira necessidade
que compõem a cesta básica; a
dila ação do prazo para recolhi- -
merto do ICMS, nos moldes pre-
con zados pelo sistema anterior;
a sinplificação da documentação
fisc. 1; a não incidência do ICMS
sobre os acréscimos nas vendas
à pi azo; a eliminação das infor-
maç5es no verso dasguias;a
isenão do ICMS na aquisição
dos insumos agropecuários; a agi--
jizaj ,ão na votação do projeto de
lei de autoria do deputado Ani-
bal Choury, que versa sobre a
não incidência do ICMS sobre
vendas a prazo, bem como evi-
den iar ao Poder Executivo a ne-
ces$idade de sua receptividade
pos tiva; o aproveitamento do
cré( ito do ICMS decorrente do
pagmentO de energia elétrica,

A Secretaria Estadual da
Saúde está alertando os pais pana
que verifiquem se a creche, es--
cola-maternal, estabelecimentos
pre-escolares e similares em que
pretendem matricular seus filhos
possuem a licença sanitária atua-
lizada.

Os técnicos do Setor de
Ação sobre o Meio (SAM) da 2
Regional de Saúde que atuam
em Curitiba explicam que
muitos estabelecimentos OU

estão com a licença vencida (a
validade é de um ano) ou apre-
sentam alvarás relativos a outras
atividades realizadas no mesmo
local. Por exemplo, uma clínica
psicológica que atua junto com
uma pré-escola. Muitas vezes
a clínica está licenciada, mas a
pré-escola não, e a licença deve
ser especifica para cada ativi- -

dade.
A preocupação dos técni- -

cos da Saúde é de que esses pres-
tadores de serviço funcionem
dentro das normas sanitárias es-
tabelecidas. Como existem cerca
de 150 estabelecimentos desse
gênero em Curitiba, eles pedem
aos pa is que auxiliem nessa fisca-

lização, entrando em contato
com o SAM se houver necessida-
de (Telefone 234-3811, r 208).

-

A Secretaria Estadual da
Saúde elaborou um manual de
normas técnicas que estabelecem
critérios para o funcionamento
de creches, pré-escolas, hotéis de
bebês, educandár-ios e estabeleci~--
mentos congeneres de atendi--
mento à criança. Se obedecidas,
essas normas evitam - entre ou-
tros problemas - o contágio de
doenças. Como a hepatite, que
foi detectada numa única escola-
maternal de Curitiba com 15
casos.

Entre as exigências estão:
espaço físico adequado para
atividades psicopedagógicas e
psicomotoras (no mínimo, um
metro quadrado por criana);
iluminação e aeração suficien-
tes; cartenia sanitária para os ma-
nipuladores de alimentos; espa-
ço externo de lazer ( a falta
desse item leva ao fechamento
da escola); água filtrada; utiliza-
ção de copos, toalhas e sabone-
tes individuais; e renovação d
areia.

Em visita ao Brasil a con-
vite da Secretaria Internacional
do PMDB e da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas, estiveram
com o governador Alvaro Dias o
vice-chefe do Comitê Estadual
da Imprensa da União Soviética,
Dmitry Maleev, e o responsável
pelo Comitê Soviético de Soli-
dariedade com os Povos da Amé-

Creches e

ELPAR — Materiais de Construção
ZARATE & ENCINA LTDA.

PROJETOS E
INSTALAÇÕES

ELÉTRICAS ALTA E
BAIXA TENSÃO
PADRÃO COPFL

FONE : 732293
Rua Portinari, 391 - Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR.

ATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, SANITÁRIOS
AZULEJOS, PISOS, HIDRAULICOS,

f'ATE RIAIS ELÉTRICOS (PADRÃO COPEL)
E FERRAGENS EM GERAL

FONE: 73-4114
Rua portinari, 39 - Telex (455) - 456 -

\Iila Portes - Ftz do Iç,uaçu - Paranã______

MERCADOES POPULARE,5 JÁ ATENDEM 50 Mil FAMILIAS
Atualmente cerca de 50 no Alvaro Dias vem proporcio- T,jbjtária Em uma reunião comunicações e fretes tanto à rica Latina, Yuri Papchenko. A

mil familias de baixa renda no nando alternativas para que a po- fran;a e aberta, os empresários indústria quanto ao comércio; e audiência foi acompanhada pelo
Paraná vêm sendo beneficiadas pulação de baixa renda (que re- pediam o apoio do governador a exclusão da legislação do ICMS deputado Maurício Furet que,
com os mercadões populares e O cebe até três salários mínimos)	 para o atendimeto às suas rei- a fixação de preçoss "por pauta no Paraná, ciceroneia os jorna-

programa de compras comunitá- tenha condições de melhorar o vindicações tanto a nível esta- de valores" para os contribuintes listas da URSS
rias, instalados, respectivamente, seu padrão alimentar,	 dual quando federal. E obtive- cadastrados.	

Num evanhol fluente,

em mais de 40 municípios. Cons- 	 ram a promessa de uma análise	
Os empresários paranaen- Yuri Papchenko observou que o

tituem projeto que a Secretaria	 OS MUNICÍPIOS	 pr&nda de cada item do docu- ses ainda pediram novo apoio ao Brasil e a URSS são dois países
governador Alvaro Dias para as de grande proporções geográficas

da Agricultura e do Abasteci- 	 merto, com asdevidasprovidên- ..f;-1.,-4	 rv4

vês da Ceasa, tendo como
co-executoras as prefeituras
municipais.

Mais um mercadão popular,
o 21. 0 na atual administração,
será entregue pelo governador

1 Álvaro Dias nesta quinta-feira
1 em Laranjeiras do Sul. Mais de
1 três mil famílias desse municí-
1 pios passarão a ser atendidas,
adquirindo produtos básicos a
preços mais baixos, sem preci--
sarem sair dos bairros onde mo-
ram, pois o mercadão está mon-
tado num ônibus especialmente
adaptado que vai aos locais.

SEGURA OS PREÇOS

Os mercadôes populares,
assim como o programa de com-
pras comunitárias, contribuem
para a estabilidade dos preços
médios das mercadorias, nos mu-
nicípios onde estão instalados,
pois os comerciantes se vêem im-
pedidos de aumentá-los abusiva-
mente para competir com osofe-
recidos por esse sistema, meno-
res entre 20 e 30 por cento. A
média mensal de produtos co-
mercializados pelos dois progra-
mas, segundo informa a Ceasa, é
de mil e duzentas toneladas, Mas
a meta é atingir três mil tonela-
daspor mês, para atender 130
mil famílias, até o primeiro tri--
mestre do próximo ano.

Segundo o presidente da
Ceasa, lsac Bani, o Programa de
Abastecimento Alimentar Inte-
grado atua em 44 municípiosdo
Paraná e, pela sua atual estrutu-
ra, poderá beneficiar cerca de
130 mil famílias, "um número
considerável diante da grave si-
tuação de carencia alimentar da
maior parte da população". Es-
clareceu que a margem de econo-
mia para a aquisição de 30
produtos básicos chegou, no mês
passado, a 24 por cento, segundo
levantamento feito por técnicos
do órqão. Com isso, o Gover-

Comercial
de Ferragens

Cerro Corá Ltd
Ferragens. MaterIaIs de Construcáo

Tubas e Conexões. TIntas
MaterIaIs Elétricos em Geral.

R Fagundes Varela, 534 -

V. Portes - Te!. 73.5422
Foz do Iguaçu

Antes de Laranjeiras do
Sul, foram inaugurados merca-
dões populares em 20 outros
municípios: Pato Branco. Wen-
ceslau Braz, Umauarama, Tole-
do, Lapa, Medianeira, Marechal
Cândido Rondon, Jaguariaíva,
Guarapuava, Guaíra, Foz do
Iguaçu, Cornélio Procópio, Co-
lombo, Cascavel, Campo Mourão
Astorga, Apucarana, Andirá,e A-
rapongas-O próximo mercadão
será implantado brevemente em
União da Vitória.

O programa de compras
comunitárias, mais complexo
que o dos mercadões populares,
também envolve as prefeituras.
Está instalado em Curitiba e
mu ,Fpio da Região Metropoli- -
tana, entre outros, assim como
em Londrina Cascavel, Assis
Cndeaubriand e ,Jacarezinho.
Através de Curitiba, o programa
atinge Almirante Tamandaré,
Antônio Olinto, Araucária, Balsa
Nova, Bocaítva do Sul, Campi-
na Grande do Sul, Campo Largo,
Colombo, Contenda, Piraquara,
Ponta Grossa, Quatro Barras,
São João do Triunfo, São José
dos Pinhais, Mandirituba,
Quitandinha e Rio Branco do
Sul. Participam ainda do progra-
ma de compras comunitárias os
municípios de Boa Vista da Apa-
recida, Catanduvas, Céu Azul e
Santa Helena, através de Casca-
vel.

EMPRESÁRIOS PEDEM
RE,-ORMA TRIBUTARIA

O governador Alvaro Dias
recebeu recentemente, no Palá-
cio Iguaçu, do presidente da Fe-
deração das Associações Comer-
ciais do Paraná, Carlos Alberto
Pereira de Oliveira, o documento
elaborado por empresários para-
naenses que compõem o Movi-
mento Nacional de Moralização
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Oeet.qe para lima Mora (foto), no momento de sua formatura no curso
de 2. Grau, no Oeste Paraná; destaque também para o autor de
foto-montagem, o fotbgrafo Elias.

O passeio ciclírtico d. Guiam. e LUceI

L -•t ''
A bonita e sorridente Aline de Souza Swiderski feslojou seu 3° aniversário
e recebeu os abraços especiais dos Pa pais Greice e Bâri e do irmki Falipe.

9
M.gna Tatiana. Marcos Antonio, Ana Maria e M&11, em tempo de Primai,.
ComunMo.

Alvaro Naumann em recente visita ao Parque Presidente, onde foi visto-
riar as obras da Igreja N. Sra. da Conceiç*o. Foi recebido por Gema Anises.

, Valdemar Rorato e outras lideranças da Associação.

BRASIL EM GèTà%

FORMATURA NO
"SENAC"

Nesta sexta-feira, 15,
acontece a formatura do 19
Curso de Auxiliar de Enfer-
magem do SENAC de Foz
do Iguaçu. São vinte
formandas. As solenidades
começam com Culto
Ecumênico, seguem com a
entrega dos certificados, às
19 horas, no Hotel Salvatti.
Às 21:30, coquetel de con-
fraternização junto à piscina
do Hotel.

"ACAPI" AGRADECE

Em nome da Associa-
ção Cultural dos Artistas
Plásticos do Iguaçu, ACAPI,
Neusa Jeariette S. Fouakhiri
escreveu a "Nosso Tempo"
agredecendo o apoio que
deu na promoção da 1
Mostra Coletiva da ACAPI
89. Neusa informa que a ex-
posição, de muito bom ní-
vel, aliás, continua aberta
até o dia 17, no Centro de
Relações Públicas da Itai-
pu, das 8 às 12, das 14 às
18 horas. Merece ser visi-
tada.

FORMATURAS NO "CSU"

O Centro Social Urba-
no da Vila lolanda encerra
os cursos que está minis-

mostrando com a entrega dos
certificados a mais de cem
cursistas, nesta sexta-feira,
às 21 horas. Os cursos mi-
nistrados: manicure, pedi-
cure e pitura em tecidos.

FORMATURA DE
MANEQUINS

A Academia Arte For-
ma faz a festa na noite de
hoje, no Foz do Iguaçu
Country Clube, por conta
da formatura de seu pri-
meiro grupo de manequins.
O salão do County recebeu
bonita decoração para se
transformar em passarela
para este grupo de jovens
que, a partir de agora,
brilhará nos eventos da ci-
dadeFrutomar Pescados Ltda

Da cosia brasileira diretamente para sua mesa,
os mais dehclosos frutos do mar.

lagostas, camarões, lulas, mariscos, si; is, polvos o filés de
1
	 inquado rn	 corvina, bibignon, etc....

Rua Romório VIdQI, 634	 -	 Vila YclandQ.
foz do luçu	 -	 Paranó

DIVÓRCIO
Çonsulte no atualizados pela Nova Constituição
Federal advogados especializados -com curso de

especialização em So Paulo Rio e Curitiba
Consultas com hora marcada pelos fones 72-2775
74-2249 ou 743263 Oras. Sorna lV .S. 'f,ebber e
Ora Veny Mattos Ferreira Edifício Metrópole

49 andar, sala 412 e 39 andar. FOZ DO IGUAÇU.

MODA F ACESSÓRIOS

Promoções com até 30 por cento de desconto

Av. República Argentina, 1820• Vila Maracan
FONE: 74-4938 - Foz do Iguaçu - Paraná

25/. DE DESCONTO EM TODAS AS MERCADORIAS

7?z	 AS MAIS BONITAS CRIAÇÕES DA MODA MINEIRA BRILHANDO

E
	 EM FOZ DO IGUAÇU. CONFECÇÕES EXCLUSIVAS DE MINAS GERAIS.

1- 	UM JEITO DIFERENTE DE FICAR MAIS ELEGANTE

o
	 Avenida Brasil, 531 - loja 6- Foz do Iguaçu - PR

2



RESTAURANTE E LANCHONETE
Vinho da Casa de Santa Felicidade.

Pizzas - Lanches e completo serviço a la carte.

Rua Almirante Barroso, esquina com Jorge Sanways
FONE 74-3778 . Foz do Iguaçu - Parana

Colégio
C) OBJETIVODe maternal acursos pré-vestibulares

OBJETIVO JÜNIOR (maternal à 4.0
Rua Gregório Dotto - Fone 74-1104

OBJETIVO COLÉGIO (5 série a 30 colegial) 	 À

Av Paraná -Fone 73-2891

CLAUDIO	 DESEJAMOS AOS

CABEE. 1	 CLIENTES,
' 1	 FORNECEDORES

FONE 141601	 E AMIGOS
FELIZ NATAL

A'	 ASiL,4.1ADAR	 E PPOSPLRO PNO

	

(EMFRETE AOKAMAUt»T	 NOVO
FOZ DO IGUAÇU - PARANA
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Shione Macedo e Alexandra Aramos, Miu Pa aná 89, em clima de muita
confraternizaçio. (Foto Studio New Color)

RAÇÃO PARA CÃES
POR TELEFONE

Basta telefonar, fazer seu pedido e voc ii recebe os melhores
alimentos para cães. Confortaveim ante em sua casa,

e sem custo adicion,].

DISQUE-DOG 721182
AGUA GRANDE AGROPECUARIA

Rua José Maria de Brito, 258 - Foz do Iguaçu- Paraná__-

APTESAI ' ATO NO
CALÇADAO

As monitoras das dez
creches mantidas pelo poder
público municipal produzi-
ram um grande número de
peças de artesanato com
motivos natalinos que serão
vendidas em uma feira livre
no próximo dia 11, das 8
às 22 horas, no Calcadão da
Rua Rio Branco. Toda a
renda será utilizada nas co-
memorações de Natal das
creches de Foz do Iguaçu.

Também serão vendi-
dos produtos b base de so-
ja, como bolachas, trabalhos
em renda e tricô, entre ou-
tros. Atualmente as creches
municipais atendem cerca
de 600 crianças, de 1 a 7
anos, em período integral.
Nelas, as crianças recebem
tratamento	 especializado,

assistência médica-odonto-
lógica, alimentação e desen-
volveu atividades recreativas
e pedagógicas.

BALANÇO SOCIAL

Foz do Iguaçu está
encerrando sua temporada
89 com um bom saldo so-
cial, tanto no que se refere
a eventos, como no tocante
à cultura e aos esportes. A
cidade viveu grandes janta-
res, reunindo a fina flor da
sociedade da região. Partici-
pou de momentos culturais
do mais alto nível, como o
Projeto Pixinguinha, o Coral
de Hamburgo e a apresenta-
ção do Bailet Folclórico
Russo. E também pôde
assistir a grandes disputas
esportistas, como o - Cam-
peonato Fórmula Tres, Su-
percross, Sulamericano de
Artes Marciais e Campeona-
to Mundial Feminino de
Vôlei Juvenil.

ACDD

A Associação Cristã do
Doente e Deficiente Físico,
corri Geni Hack Cardozo 3
presidência, tornou o final
de ano mais bonito para os
deficientes no sábado passa-
do, com uma bonita festa
de Natal. Foi um dia intei-
ro de atividades, incluindo
um almoço e distribuição de
presentes, em mais uma ini-
ciativa que merece os nossos
aplausos.

Dali. Bervonge, após receber os sa-
grados sacramentos de aia Primeira
Comunhão

TRIBUTOS

A Empresa Consult
promoveu debate ontem, na
ACIFI, sobre a cobrança ile-
gal de tributos, discutindo
assuntos como a revogação
da isenção da contribuição
das empresas exportadoras;
a inconstitu cio nalidade da
cobrança do Finsocial; e a
ilegalidade da cobrança de
20 por cento do lAPAS
sobre o pró-labore, entre
outros.

A VOLTADO HORROR

Incidente acontecido

VIDRAÇARIA

"A VIDRAÇARIA ARTÍSTICA DA CIDADE"	 1
L i,/cr J com cbr (/c ((e de alto nível, cratzwas em metal, -.

/cz1c de areia para espelhos e vidros. Desenhos em Jato
de areia, quadros a óleo. Posiers importados.

(< 'locação de molduras, montagem de vitrines e decoração.	 -
Todos os tipos de vidros e espelhos comuns e de cristal. 	 .

- .-
Rua Marechal l)eodoro. 1133 - Loja 7 (próximo	 j 1'ao Oeste Paraná (lube) -. Fone 74-2330	 -	 -

na lt3ipu paraguaia, que cul-
mmc u com a morte de duas
pessoas, faz que sejamos
assal :ados pelo medo de que
o tei ror esteja de volta em
nosso vizinho país. Não foi
bem isso que o general Ro-
drígez prometeu quando
assurrliu o poder no Para-
guai, no início do ano.

DOBRAND INO

) ex-prefeito Dobran-
dm0 Gustavo da Silva, que
aniversariou no dia 6 de de-
zemb 'o, recebeu inúmeras
homenagens dos parentes,
amigc s e admiradores que
forarr abraçá-lo na AABB.
Um dos presentes que ele
recebau já circula pela cida-
de n forma de um adesivo
para iutomóvel, onde se lê
DOBRANDINO 90, ou se-
ja, ca 'ididato a deputado es-
tadua.

Confeitaria JaUCU5C
3 Comunica aos clientes e amigos que em breve estará

funcionando em suas novas e modernas instalações

'	
na Av. JK, 26, com as tradicionais delicias

e com muitas novidades.

Avenida Juscelino Kubitschok 597 E 72-3335
FOZ DOISUACU:	 -	 PARANÁ

AUTO MECÂNICA
0

MECÂNI(:A - CHAPE AÇÃO - PINTURA - AUTO ELÉTRICA
BORRACI-IARIA - INSTALACÃO DE SOM EM GERAL

TAMBEM TRABALHAMOS COM SEGURO
Av. Republica Argentina, 544 Ao lado da Eletrõmca Três

Fronteiras - Foz do Iguaçu - Paraná
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PLASTIFOZ-	 EMBALALZ4
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A nova .mbelogsm da Plastifoz: a r.mod.laço de sua f.cltada

MODA MASCULINA  FEMUNA E INFANTIL
Rua Romário Vidal, 946 . Vila Yolanda- FONE: 72-3048

Foz do Iguaçu - Paraná[*I

Senis da Mofik profsuora da b&l.t, jazz • aorbbbm da Ais. Forma

'.

MAISONBANCH
UNISSEX

_-. A CA$A DA BELEZA E DA MULHER MODERNA
/ Contamos coni . urna selec*onaia equipe de

'	 .	 L.rerEèfos, estetiCistas e rnut1oreç. Método
de depiIaço cón	 ra àrabe.

f sTamos aterKlendo diariamente das 9 '00 às 900 h
e

SISTEMA INTERLACE
AvniaaJK 9S (fundos? Centro PxnioaoHot& Esti1

4: oz do Iguaçti- Para na

PANIFICADORAw Cïin B E11TR
PÃES - DOCES -SALGADOS - LANCHES

FRUTAS- MERCADO - ENCOMENDAS P/ FESTAS
A MELHOR DA REGIÃO

BELISA RIBEIRO

Conhecendo a Belisa
Ribeiro desde muito antes
de ela assumir a Chefia da
Comunicação Social do go-
vernador Moreira Franco,
surpreende-nos a atitude
dos irmãos Colior de Mello
de afastá-la da produção do
programa eleitoral do presi-
denciável do PRN. Dizem
que a Belisa ficou to ma-
goada com a maneira que a
trataram, que chegou a
chorar....

FELIZ ANO NOVO
RAFAIN

Já em tempo de gran-
des preparativos e vendas de
convites para a entrada do
Ano Novo, a equipe do Ra-
fain Palace Hotel, que este
ano, novamente, promete
oferecer sua tradicional
festa da "réveillon", com
delicioso buffet, boa músi-
ca e espetáculo de queima
de fogos.

N-- -
AngsIa a Ssdon Po~ ~m o p.qu.no Giovsnl filho do	 l Irem

V.Idir. à pia b.tlirnsl, no dia 10 de dsz.ynbro (Foto Ag.nárlo)

1	
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ABRIMOS AOS DOMINGOS E FERIADOS

Rua Jorge Sanwais. 348 - Fone: 74 1132
Rua Almirante Barroso, 1241 -Fone: 741882
Cep 85 890 - FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ.

Esta . grupo de msn.quin. da Acedemo Arte Forma estará es for.
man. nos à noite no Foz do iguaçu Country CIuós. (Foto Estudio Nsvv
Colori

o

o

NOVA
traz agenda 1990

para você!
A agenda NOVA 1990 e prática,
ot,ma para usar na bolsa e vem
com um novo visual, ainda mais
bonito Com ela você vai poder
organizar e programar todos os

seus compromissos durante o ano
inteiro Não perca esse presente da

revista NOVA Ele e o primeiro de
uma serie de agendas originais

que você vai ganhar e colecionar
oanotodo feliz Ano Nova'

' Nas bc'cc

CP.RUSO Distribuidora da	 para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897 - Fone 74-3831 - Av. Brasil, 20

AgSn&rIO rsgiafrou a fsli.di4s da
lua e Derival de Oliveira, logo após
a csrimbnla de ceeamento que es iw
lizou na Igreja do Psrpêtuo Socorro,
no Último 2 de dsmbro.

*

\)IÍJEEI
OS MAUS NOVOS
LANÇAMENTOS

Yi!1!)

'FOZ DO I(.uAÇU GANHA UM BRILHO TODO ESPECIAL COM A ,NAUGURAÇAO DA

CHURRASCARIA

TRATA SE DE UM PROJETO MODERNO E DIGNO, SITUADC EM ÁREA NOBRE. NUMA DAS
C I DADES DE MAIOR DESENVOLVIMENTO DO PAIS, TRABALHANDO COM PRODUTOS

SADIA. SIMBOLO DE QUALIDADE, COM FUNCIONÁRIOS TREINADOS. CONVIDA VOU
E SUA FAMÍLIA PARA SABOREAR UM CHURRASCO FEITO POR QUEM ENTENDE

E SERVIDO DE MANEIRA ELEGANTE E DIFERENTE'.

Rua RebouçaS. 530 - Esq. c/ Rua Tarobá - Fone : (0455) 74-5115
CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Atendimento direto

de 2' a dom

(in in rerrupzamenre)
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Ftash da festa da TV Naipi, no momento da entrega 	 presemos dos amigos seaios

Dancing Days apresentou na gonha..
Noite do Batiet, no Teatro Plaza
Foz, digno da equipe que con- Ik Aconchego Móveis de
quistou a terceira colocação no Tubo está com artigos sensacio-
ENDA, realizado no Teatro Mu- nais para se presentear aos ami-

nicipai de São Paulo...	 gos nc Natal...

coo ..•
A Casa de Carnes Boi Ouro	 Illoema e Jomar Gaspary

já se preparando para atender as em ai os preparativos para em-
festas de final de ano, quando os barcar	 rumo ao Rio de Janei-
churrascos pedem uma carne ro, diz 23, onde passarão o Na-

bem sucu lenta...	 tal... 4A gente se encontra l&..

...
Eunice Palmar festejou l:elicitaçs muito ewe-

aniversário no Último domingo, ciais l ara duas pessoas muito
recebendo seleto grupo de ami- querid.is que hoje estarão aben-
gos para um almoço de peixe re- çoand aja união na Catedral
gado ao molho de camarões...	 São João Batista, às 20 horas.

São eles Cristina e Dorival, a
Alcides Correia de Mello quem desejamos a maior felici-

festejando aniversário no próxi- dade d ) mundo...
mo dia 20 de dezembro....

Por hoje é só e os nossos
Nossa amiga Silvaria, do votos de um bom voto, no

PSDB, preparando enxoval para segind ) lurno...
a próxima chegada da Dona Ce-

11	 STI9	 1!^^ A CO~.-LA 1 1
CHURRASCARIAS

[	 BREVE
01

Salão de festas (aniversários,

casamentos etc)

/	
Ar condicionado, Música ao Vivo1.

1

Capacidade para 500 pessoas.

cosç1)
J 	

. Buffet Quente com 10 variedades.

. Buffet Frio com 15 variedades
• Sobremesas com 12 variedades

. Rodi'zio de Carne com 15 variedades

Av. Juscelino Kubitschek, 3540 - Fone (0455) 73-1718
Foz do Iguaçu - Paraná - Brasil

Proetos instalações e tubutaçoes de 9*5É' para prédios residerciaS e comerciais,
hotéis . restaurantes e lançhonetms

.At.rKjemO" a	 oicl1

FONES 73-1312 73-1807

ARIAUNE Av. JK, 3780 —Ane?o ao Posto Domareskt

F'? do Iguaçu Pr

Ge1aut 0
"Não faça experiência com seu carro, deixe por nossa conta.

GELAUTO,aiém de contar com serviço especializado

em ar condicionado, tem também serviço de instalação de som,

alarmes e aquecedores para seu veículo.

VENDAS - INSTALAÇÃO - CONSERTOS EM QUALQUER
VEI 'CULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO

Rua lqnácio Sotto Maior. 494 . FONE 74-3339

Vila '	 lan d a - Foz do I q uaçu - Parana

FESTA DA TV NAIPI

Domingo último houve
uam festa de confraterniza-
ção dos funcionários, res-
pectivas familias e amigos
da TV Naipi, aqui na City.

Mais de duzentas pessoas f i-

zeram a festa, que incluiu
jogos, um excelente almoço,
e muitos barris de chopp.
Para a temperatura como a
de domingo, não há respos-
ta melhor que um chopp ge-

ladinho. A festa foi presti-
giada pela presença da dire-
tora Superintendente do
Grupo Paulo Pimentel, Vera
Lúcia pimentel Paranhos e
do diretor comercial Alber-
to Paranhos.

Y_~_ A
Z ^;ffl ­r_ã^

ClbvIi Duarte, diretor geral da Nalpi

CLUBE DOS IDOSOS

O provopar, liderado
por Liciane Neumanfl, está
promovendo mais uma novi-
dade, desta feita destinada
bs pessoas de mais idade ra-
dicadas em Foz do Iguaçu.
Trata-se do Clube dos Ido-
sos, entidade que virá con-
gregar os velhos em várias
atividades sociais, integran-
do-os cada vez mais no cori-
vTvio social. O Clube dos
Idosos promoverá jogos, re-
creações e outras atividades
para que os idosos se rela-
cionem entre si.

TROCANDO EM MIÚDOS

Ana Paula Mendes, ani-
ersariante de 19 de dezembro,

recebendo parabéns de nossa
coluna..

...
Também parabenizamos

as "tias" Patrícia e Valéria pelo
magnifico shsow que a Academia

Um registro pare Marcos Bordin o Solange Zeoni, que trocaram alianças
dia 10 último, na Catedral de Foz do Iguaçu. Os noivos recepcionaram

os convidados no Country Clube. com um fino jInter. Muitas felicidades ao

caL

•M'	
- ../Il

agora, um aço para o sorriso 4. R.beca, filhe do Juvêncio e da Vilma

/	 \ FRANGO FRITO EMPEDAÇOS,\ OLENTA CREMOS/\, BATATA
ASSADA F RECHEADA

-	 ' ENTREGAMOS A DOMICILIO

. Rua Trob, 18 5 Fone 72 700

CAUTO SOM
INSTALAÇÕES DE SOM,

AUTOMÓVEIS E AMBIENTE
CONSERTO DE TOCA-FITAS

PROMOÇÃO

Alto falantes a partir de ....... . ......... NczS 60,00
Instale seu toca-fitas por apenas ............NczS 40,00

Av. das Cataratas, 368 - Foz do Iguaçu - Pr
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FONE: 74-2166
AV. BRASIL, 805

FAGUNDES VARELA. 302 - VILA PORTES
FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

CENTRAIS TELEFÔNICAS PABX FASOR
ATÉ 4 LINHAS E 10 RAMAIS

PROMOCÃO!!! A PARTIR DE NCZ$ 5.000
FONES 142152-145515

AeBaPE
Telecomunicações

Rua Barão do Rio Branco, 384 Foz do Iguaçu - Paraná

• ANTENAS PARABOLICAS P/ SATÉLITES
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

• KS DARUMA
• PORTEIROS ELETRÕNIICOS
• PORTÕES ELETRÔNICOS.

STUDIO

FOTOGRÁFICO

ELIAS

Fotos de casamentos,

batizados, montagens

Eventos em Geral

Av. General Meira

Centro Comercial

FONE: 72-1934

EM

mim,-

ESPACO RESERVADO PELO PRN mpnnM do PRN n Foz • rspqodu-
sido 'Isss Iit.rjs")

Ao ser desmascarado PT tenta calar Collor de Mello
Eleitor brasileiro, você

que está há quase 30 anos
esperando pelo momento
decisivo de eleger um Presi-
dente da República capaz,
honesto, democrático, que
não tenha acerto nem con-
chavos, que não tenha lei-
loada ministérios, cargos pú-
blicos federais para tentar
chegar ao poder, onde irá
manchar a Bandeira do Bra-
sil com a cor vermelha do
regime comunista ultrapas-
sado, - neste domingo, vo-
cê eleitor sério, só tem uma
forma de dizer não ao que
existe de ruim, votando em
Fernando ColIor de Mello,
porque este candidato não
fez conchavos, não acertou
cargos antecipados para
obter aliados e este candida-
to não vai manchar o Brasil
com a tinta vermelha.

O desespero do candi-
dato do PT, desde que uma

parte dos seus poderes fo-
ram colocados na rua atra-
vés da televisão, onde sua
ex-mulher Minam Cordeiro
relatou um pouco do que
Lula é na verdade, ficou
louco de deixou claro on-
tem, quando, sob os mais
diversos argumentos, conse-
guiu via judicial calar Fer-
nando ColIor de Mello usan-
do o seu espaço sagrado na
TV, para que não fosse
novamente desmascarado.

Mas não adianta o PT
tentar mentir, tentar des-
mistificar a verdade, por
que esta é uma só e os brai-
leiros de norte a sul já sen-
tiram que ele não tem capa-
cidade e muito menos moral
para dirigir os destinos desta
grande nação, que é o Bra-
sil. Se no primeiro turno das
eleições o PT teve mais dez
dez milhões de votos a me-
nos que Collor de Mello,

neste segundo turno a dite- ainaa muito maior, mesmo
rença, após as verdades te- que os seus seguidores ten-
rem vindo à tona, serão tem calar Collor na reta fi-

nal, isto de nada adiantará.
Mas para que não oco-

ram fraudes, para que não
ocorram indução dos eleito-
res, os adeptos da candida-
tura do futuro Presidente
do Brasil, Fernando Colior
de Mello, devem ir para as
ruas neste domingo, fiscali-
zar a votação, não permitir
que os petistas induzam os
eleitores na "boca-de-urna"
e também para não permi-
tir que votos sejam frau-
dados. Agora mais do que
nunca é preciso arregaçar as
mangas e eleger um homem
sério, que já mostrou com-
petência e capacidade nas
funções que já exerceu. Pre-
cisamos ir para as ruas e aju-
dar Fernando Colior de Mel-
o a chegar à Presidência,
para que ele faça o Brasil
Novo voltado para os humil-
des, para os que amam este
País.

PTB afirma queluia tem
acertos

"O PTB de. Foz do
lguaçu está unido em tor-
no do futuro presidente do
Brasil, Fernando Colior de
Mello, inclusive para denun-
ciar a farsa trabalhista que
o PT vem apregoando na re-
lação entre patrões e empre-
gados. O PT sempre incen-
tivou greves e nunca se
preocupou, por exemplo,
com a produção e qualida-
de, aumentando a produtivi-
dade, que viria em benefício
muito mais rápido e consis-
tente para o próprio traba-
lhador".

Esta afirmação é do su-
plente de deputado estadual
e presidente do Diretório do
PTB de Foz do Iguaçu, Jor-
ge Castagnato. Para ele, o
que tem "causado muita es-
tranheza são as negociatas
que o candidato a presiden-
te do PT vem fazendo neste
segundo turno, principal-
mente com os donos n1' '
co Bradesco e com a Igreja,
a suposta igreja progressis
ta. Em troca do apoio finan-
ceiro e pressão psicológica
junto aos fiéis, o candidato
do PT garantiu ao clero a
continuidade da explora-
ção de colégio particulares,
principalmente dirigidos
pelas congregações".

Em Foz do Iguaçu, se-
gundo Castagnaro, não exis-
te muita diferença com a
prática do PT em outros lu-
gares. "As greves deflagra-
das em Foz sempre foram
dirigidas por membros do
PT e CUT, com fins políti

obscuros
cos exclusivos de divulgar
única e exclusivamente uma
pessôa e não as reivindica-
ções reais e justas da classe
trabalhadora, a qual necessi-
ta de decisões forte e
coerente em defesa do au-
mento do poder real de
compra do trabalhador.
Sempre achamos que as gre-
ves feitas aqui em Foz ti-
nham como único destino
divulgar a campanha do PT
ou alguém não lembra que a
cad greve havia cartazes
com a fotografia do candi-
dato Lula".

Segundo este suplente
de deputadc estadual, "es-
tá mais do que provado que
o regime socialista, que o
seu Lula quer implantar no
Brasil, é uma cópia de 40
anos atrás, que já provou
não dar certo em nenhuma
parte do mundo, porque ha-
verá agora de dar certo no
Brasil, onde a índole do bra-
sileiro é de prosperar, pro-
gredir e nunca a de centrali-
zar em cima de uma pessoa
as deciões particulares, que
comente cabe a ele e sua fa-
mflia decidirem em questões
estritamente particulares,
tais como aonde morar,
quando e para onde viajar
de férias, enfim, ter a li-
berdade de ir e vir sem auto-
rização por escrita do gover-
no central, como ocorre no
comunismo atualmente es-
condido debaixo do pano
vermelho da campanha do
PT".
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Prefeitura Municipal de Santa Terezinha de Itaipu
Estado do Paraná
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NÃO PRECISA PRÁTICA NEM INVESTIMENTO, a fábrica de
Sabão Batatais, passa para voce todas as dicas necessárias.

Informações de corno adquirir as fórmulas milionárias de fazer sa-
bão, escreva para FABRICA DE SABÃO BATATAIS LTDA, en-
viando junto, este anúncio - Caixa Postal, 122 CEP 14.300 -
BATATAIS - Est. de São Paulo.

ATENÇÃO
3.000,00
mensais

Trabalhe em sua própria casa nas horas de folga e ganhe
acima de NczS 3.000,00 mensai z,  nSo precisa prática - ensina-
moso serviço - para ambos os sexos.

Acima de 14 anos (não se trata de vendas) Serviço fácil.
Escreva para União Participaçõese Negócios S/C Ltda.

Caixa Postal 210 - CEP 14-090- Ribeirão Preto - SP
OBS.: Envie um envelope selado para re spo sta.

rWIN
Ii(ftÀÁIiI h- ̂ m

CRECI

Opção de bons
negócios
qualquer

1!empd:

Rua Rio Branco, 36-

FONE 72-1885

Foz do Iguaçu - PR.

I1' FLAMA
. IMOVEIS LTDA

1 d1í4	 CGC() 80.307.89/O0O1'10
Pua ulIv) loarjva. 1)67	 Caixa l'ctaI '.1)1

Fone.(04) 74-1116	 85.890 Foz do guacu lar aia

VENDE
- Restaurante O Lanchonete- Av. JK - Centro.

- - Casa em alvenaria: Medindo 155,92 m2 de área construída - ter-
reno com 465.50 m2 - sito à Av. Paraná, frente ao Hotel Continental
- Terreno medindo 611 m2 - Jd. Panorama
- Terreno medindo 467,81 m2 . Rua Portinari - id. das Nações
- Terreno medindo 1.932,30 m2 - Jd. Cristina

- Casa de madeira: Rua Apepu Grande - Jd. Manaus
- Casa em alvenaria: Rua Petunia - Jd. Elisa II
- Casa em alvenaria: Rua Colômbia - Jd. América
- Casa em alvenaria: Rua Maringá - Jd. Paraná
- Casa em alvenaria: Rua Almir Machado Nunes - Jd São Paulo II

- Dois terrenos medindo 360 m2 cada Rua Rui Barbosa - Jardim
Esmeralda

• Ma-

- Construção em alvenaria: Com 464 m2 (dez apartamentos) es-
pecialmente para motel - 03 (tres) terrenos totalizando 1.981 m2 -
Av. Marginal BR 277 - Próximo CTG Charrua

URUTU IFERRO E ACO
Materiais deConstrução LtdauFR

FIQUE
_____RICO

Montando em sua casa uma fábrica de sabão, sabonete, de-
tergente, água sanitária, etc... Sabão você fabrica hoje e vende
amanhã, com um lucro fantástico.

Você mais 2 operários garintNTlos lucro líquido de NczS
4.500 mensais, com 5 operários o lucro é de no mrnimo Ncz$
6.500,00. Dar em diante quanto mais produção, mais você vai
lucrar.

ABANCONO DE EMPREGO

LE CLUB COXA'S, firma
situada a Rua Almirante Barro-
so, 220, omunica que sua fun-
cionária URSOLINA MOREL
PEREIR?., portadora da CTPS
59.825, sárie 026, abandonou o
emprego desde o dia 20 de no-
vembro (e 1989. Reiteramos o
seu comptrecifllento no prazo le-

gal, sob r ena de rescisão de con-
trato, onforme determina o
artigo 48', letra 1 da CU.
Foz do I(uaçu, 15112189

GAÜChJ E.C. - CAMPEÃO DO VETE RAMOS 89 1

Equipe campe. Gaúcho E.C.

1

-

-

-

Equipe vice-campeã, Caklewao E.C.

CASA 1
DAS LATAS.

TRABALHAMOS SEMPRE
COM OBJETIVO DE

ATENDER CADA
VEZ MELHOR -

1 733812	 743450

I

Rua Fortaleza, 306

	

la"B"	
Av. República Argentina, 710

	

Defronte ao rro da Vi __—
	

Foz do Iguaçu - Paraná
Foz do Iguaçu - Paraná 

Brevemente estaremos atendendo em sede própria à
Rua José Maria de Brito, ao lado do Gelinho --

COMPRAMOS E VENDEMOS	 -
Ferros Mecânios, Cantoneiras Tess - Chatos - Redondc s - Quadrado !

 Vergalhões: CA 50 - CA 25 - Arames p1 concreto - Arames recozidos. Farpados

Galvanizados - O,alados - Tubos Industriais - Chapas e Sucatas em Geral

RODOVIA BR 277 - KM 732,5 - TREVO ITAIPU - FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ FONES: (0455) 3-3435 - 73-3218 - 73-3378 - 73-3896 - TELEX (0455) 355 UFEA

ABANDONO DE EMPREGO

LE CLUB cOXA'S, firma
situada Rua Almirante Barro-
so, 220, comunica que sua fun-
cionária URSOLINA MOREL
PEREIRA, portadora da CTPS
59.825, érie 026, abandonou o
emprego desde o dia 20 de no-
vembro Je 1989. Reiteramos o
seu comr arecimentO no prazo le-

gal, sob )ena de rescisão de con-
trato,	 onforme determina o
artigo 42, letra 1 da CU.
Foz do Ijuaçu, 16112189

ABAN)ONO DE EMPREGO

L( CLUB COXA'S, firma
situada s Rua Almirante Barro-
so, 220, comunica que sua fun-
cionária URSOLINA MOREL
PEREIRA, portadora da CTPS
59.825, série 026, abandonou o
empregc desde o dia 20 de no-
vembro de 1989. Reiteramos o
seu com )arecimento no prazo le-
gal, sob pena de rescisão de con-
trato, cDnforme determina o
aiio 412, letra 1 da CU.
Foz do guaçu, 17/12/89

CIRAÇÃO A
SANTA CLARA

Pela r icc'.3O de Saflta C:a,

Sen'O' tod-o pode'OSo me atw'

e oi t".i 'ote para nrTr seus
,çco'diOSOS me de paz

uldade, derrame sobe
. 'n U 55 copiosas gracas O de
mis deita v , da me ar c ite ('o céu
ei' coe ,panha de Santa Clara e
de lodOS OS santos Em nor, do
Pai, do Filhoe do ESp'ViO ,anlo

amem Fazer os pedOos a Santa
Clara 1 de neçócro e 2 .'flhiOSSi
ves Rizardur ante 9dias. 9 Aves-

MÔI'CS :orn uma veta ac°sa Dei-
,ar u( mar no 0000 da Mesmo
sem te o seu pedido ema aten-
didO P1 indo putlrC8I 'in nono dia.
amado o gracj,.aicaitcad,i

M.A.G. P.

OR1ÇÃO DAS 13 ALMAS
BENDITAS

A minhs 13 almas Benditas,
sábias e ntend idas, eu vos peço pelo
amor de Deus, atendei o meu pedido,
minhas 13 almas Bend ias, sábias e en-
tendidas. eu vos peço pelo sangue que
Jesus de remou, atendei o meu pedi-

do, pela gota de suor que Jesus der-
ramou d  seu corpo, atendei o meu
pedido. Livrei-me dos males e dai
Proteção que sobra em vossos cora-
ções. CI' Deus de boribade, vois que
sois advcdo na vida e na morte, pe-
ço-vos cue atendei o meu pedido.
Livrai-m i dos males e dai-mo sorte

na vida. Segurai meus inimgios, que
os olhos dos males não me vejam cor-
tai as loiças de meus inimigos.

1 .C. B. M.
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—TODAS AS CORES DOMUNDO -

TINTAS AUTOMOTIVAS E IMOBILIAFIAS	
-w

SANITÁRIOS - PISOS - AZULEJOS - LAJOTAS - E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

LOJA 1 - AUTO COLOR TINTAS (CENTRO) - FONE (0455)743091

LOJA 2 - CONDOR TINTAS (VILA PORTES) - FoNE:(O 1I55)73 1588	 'T

LOJA 3 - AUTO COLOR EXPORTAÇÃO (VILA PORTES) - FONE: (01155)73 11925	 ' n
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Ferragens e Mata

Rua Cassiano Ricardo, 64 Vila Portes (Próximo a Ponte da Amizade) - Foz do Iguaçu - Paraná

VENTAS pORMA3OP, Y M11'0-

Fofl° -73, 488
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